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Em grego, o título do livro é Apokalypsis (o que está sendo revelado), mas é possível que os leitores cheguem à conclusão de que pouco é revelado nele. O livro do Apocalipse aparenta não cumprir o que seu título promete, pois confunde seu leitor com o grande número de imagens, figuras e números que são encontrados nele. Normalmente, os pastores se contentam com uma série de sete pregações sobre as cartas às sete igrejas na Ásia Menor, documentadas nos capítulos dois e três. As pessoas veem o livro como parte das Escrituras, mas não o tratam como tal. Para muitos leitores, o Apocalipse não é uma revelação, mas sim um mistério profético que ultrapassa a compreensão humana. No entanto, nesse último livro da Bíblia, Deus nos permite ver algo de Cristo e da igreja no céu e na terra – e o que vemos é verdadeiramente maravilhoso.




  Ao lermos esse livro com cuidado, começamos a entender que ele não é apenas uma composição humana do tipo dos apocalipses de 1Enoque, 4Esdras (2Esdras nos apócrifos do AT) e 2Baruque. No Apocalipse, o Deus trino revela sua Palavra ao leitor; ou seja, é o próprio Deus que está falando ao seu povo. Isso fica evidente nas palavras introdutórias: “A revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu” (1.1), e nas cartas às sete igrejas. Nelas, ouvimos a voz de Jesus, que encerra cada carta com as palavras: “o Espírito diz às igrejas” (2.7,11,17,29; 3.6,13,22). O último capítulo registra a voz de Jesus (22.7,12-20), a voz do Espírito (22.17) e a advertência divina quanto a nada acrescentar nem retirar desse livro (22.18-19). Ignorar essa mensagem equivaleria a uma depreciação das Escrituras. Deus nos ordena a considerar o Apocalipse sua Palavra sagrada e ele nos instrui a lê-lo com reverência.1 A advertência de Jesus em 22.18-19 pode ser comparada com a declaração dos direitos autorais na contracapa de um livro atual.




  Eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro. Se alguém lhes acrescentar qualquer coisa, Deus acrescentará a ele as pragas escritas neste livro. E se alguém retirar qualquer coisa das palavras da profecia deste livro, Deus retirará a sua parte da árvore da vida e da cidade santa descritas neste livro.




  Todo o livro do Apocalipse volta a nossa atenção para o seu autor principal, Deus. Ele é o artista divino, o arquiteto supremo. É um tomo divinamente elaborado, no qual Deus demonstra a sua mestria.




  A. Padrão




  1. Números




  Uma das primeiras características do Apocalipse que o leitor percebe é seu emprego de números e o significado deles. É notável como o número sete predomina tanto explícita como implicitamente. Esse número não deve ser interpretado literalmente, mas sim como uma ideia que expressa totalidade e integralidade.2 Por exemplo: Jesus ordena a João que escreva cartas às sete igrejas de Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia (1.11). Essas igrejas estavam situadas ao longo de uma rota de trajetória oval, que se estendia do oeste ao norte, depois seguia para o leste e, por fim, alcançava o sul. No entanto, a igreja de Colossos, localizada na mesma região que a de Laodiceia, é omitida, como também a congregação vizinha de Hierápolis (Cl 4.13). Papias, um aluno do apóstolo João, era pastor da igreja de Hierápolis. Paulo pregou na igreja de Trôade (At 20.5-12; 2Co 2.12) cerca de 113 quilômetros ao norte de Pérgamo, mas Trôade não foi incluída na lista. Será que o Apocalipse se destinava a apenas sete das igrejas da província da Ásia (1.4)? A resposta é não, pois Jesus se dirige às igrejas de todas as épocas e em todos os lugares. O número sete simboliza integralidade.3




  O número sete precede muitos substantivos, incluindo espíritos (1.4; 3.1; 4.5; 5.6), os candelabros de ouro (1.12; 2.1), estrelas (1.16, 20; 2.1; 3.1), candelabros (1.13,20; 2.5; 11.4), selos (5.1; 6.1), chifres (5.6), olhos (5.6), anjos (8.2,6; 15.1,6-8; 16.1; 17.1; 21.9), trombetas (8.2,6), trovões (10.3), coroas (12.3), cabeças (12.3; 13.1; 17.3, 7, 9), flagelos (15.1, 6), taças (15.7; 16.1), montes (17.9) e reis (17.10). Além disso, sete mil pessoas são mortas por um terremoto (11.13). Em todos esses casos, o número sete é mencionado explicitamente. Mas o uso implícito desse número é ainda mais surpreendente. O livro apresenta duas passagens com hinos de louvor entoados por um coro celestial. A primeira passagem é 5.12, que lista sete atributos, os quais coloquei em itálico:




  Digno é o cordeiro que foi abatido




  para receber poder, e riqueza,




  e sabedoria, e força,




  e honra, e glória, e ações de graça!




  A segunda passagem (7.12) também apresenta sete atributos:




  Amém! Louvor, e glória, e sabedoria, e ação de graças,




  e honra, e poder, e força




  ao nosso Deus para todo o sempre. Amém!




  No Apocalipse, há sete bem-aventuranças, apresentadas aqui de forma abreviada:




  

    	“Bem-aventurado aquele que lê” (1.3)




    	“Bem-aventurados os mortos que morrem no Senhor” (14.13)




    	“Bem-aventurado aquele que vigia” (16.15)




    	“Bem-aventurados aqueles que são chamados” (19.9)




    	“Bem-aventurado e santo aquele que tem parte” (20.6)




    	“Bem-aventurado aquele que guarda as palavras” (22.7)




    	“Bem-aventurados aqueles que lavam suas vestes” (22.14)


  




  Dentro dessa série, os gafanhotos, descritos como cavalos, em 9.7-10, também apresentam sete características peculiares: 1. coroa de ouro sobre a cabeça; 2. rosto de homem; 3. cabelos de mulher; 4. dentes de leão: 5. couraça de ferro; 6. asas que emitem o ruído de cavalos em galope e carros em combate; 7. cauda e aguilhão de escorpião. A palavra grega arnion (cordeiro), em referência a Cristo, ocorre 28 vezes – o produto de sete vezes quatro. Enquanto o número sete significa integralidade, o número quatro é o símbolo numérico para o mundo criado. A expressão cedo, ou em breve, em referência ao cumprimento da profecia e do retorno de Cristo, ocorre sete vezes (1.1; 2.16; 3.11; 22.6-7,12,20).4 E finalmente, o termo a(s) palavra(s) de Deus ocorre exatamente sete vezes (1.2, 9; 6.9; 17.17; 19.9,13; 20.4).5




  O número quatro representa as quatro criaturas viventes, quatro anjos, quatro cantos da terra, quatro ventos e quatro anjos presos junto ao rio Eufrates. Categorias de quatro abundam em Apocalipse:




  

    	“tribo, e língua, e povo, e nação” (5.9)




    	“louvor, e honra, e glória, e poder” (5.13)




    	“com espada, e com fome, e com peste, e com as feras da terra” (6.8)




    	“estrondos de trovões, vozerio, clarões de relâmpagos e um grande terremoto” (8.5; 16.18)




    	“seus homicídios, suas feitiçarias, sua fornicação e seus furtos” (9.21)




    	“muitos povos, e nações, e línguas, e reis” (10.11)




    	“harpas, e músicos, e flautistas, e trombeteiros” (18.22)


  




  O número quatro descreve a criação de Deus: os quatro cantos da terra, ou seja, as quatro direções do vento (7.1; 20.8). Deus é o governante tanto da sua criação como nela, evidenciado pelo emprego da expressão “aquele que vive para todo o sempre”, que ocorre quatro vezes (4.9,10; 10.6; 15.7).




  O número três também aparece com frequência: três quartos de cevada (6.6); três anjos (8.13); três flagelos de fogo, fumaça e enxofre (9.18); três espíritos impuros (16.13); a grande cidade que se dividiu em três partes (16.19); três portas de cada lado: leste, norte, sul e oeste (21.13). Séries de três se referem à deidade com a tripla proclamação das criaturas vivas: “Santo, santo, santo” (4.8); e uma descrição do poder de Deus que era, e que é e que há de vir (4.8; veja 1.4, 8). Veja também as séries de Jesus Cristo, Deus e seus servos (1.1); Jesus é a testemunha fiel, o primogênito dentre os mortos e o príncipe dos reis da terra (1.5).6 De fato, séries de três podem ser encontradas ao longo de todo o livro.




  Dez é o número da completude no sistema decimal. No Apocalipse, esse número se refere aos dez dias de perseguição (2.10); ao dragão com dez chifres (12.3); à besta que sobe do mar com dez chifres e dez coroas (13.1); e à besta de cor de escarlate que tinha dez chifres (17.3, 7,12,16).




  Assim como dez é o número que se refere aos servos e às atividades de Satanás, o número doze descreve os eleitos das doze tribos (7.5-8); a mulher que simboliza a igreja com doze estrelas sobre a cabeça (12.1); e a nova Jerusalém com os doze portões, doze anjos, doze tribos de Israel (21.12). Essa cidade tem doze fundamentos, neles estão inscritos os doze nomes dos apóstolos (21.14); em cumprimento, largura e altura ela mede 12 mil estádios (21.16); e ao longo de ambos os lados do rio que flui do trono de Deus está a árvore da vida, que produz doze frutos (22.2). O termo anciãos (presbyteroi, em grego) também ocorre doze vezes. No Apocalipse, o contraste entre dez e doze é verdadeiramente notável. O número doze descreve o povo de Deus; o número dez é ligado a Satanás, aos seus seguidores e às suas ações.




  2. Contraste




  O Apocalipse é um livro repleto de polaridades: Cristo versus Satanás, luz versus trevas, vida versus morte, amor versus ódio, céu versus inferno. Por todo livro, esse contraste se manifesta até nos menores detalhes. João retrata a trindade como Pai, Filho e Espírito Santo (veja o comentário sobre 1.4-5); em comparação, a trindade de Satanás é o diabo, a besta e o falso profeta (cap. 12 e 13). A expressão “que era, que é e que há de vir” (1.4, 8; 4.8) é uma paráfrase do nome divino (Êx 3.14-15). Mas a besta é “que foi, que não é e que está para subir do abismo e ir para sua destruição” ou “a besta que foi, e já não é e virá” (17.8). O bem e o mal são contrastados em Deus, o Pai, versus Satanás, o dragão (1.4 e 12.3, 9); o Filho de Deus versus o anticristo (1.5 e 13.1-14); o Espírito Santo versus o falso profeta (1.4 e 13.11-17; 19.20); a noiva de Cristo versus a prostituta (19.7-8; 21.9 e 17.1-18); e Jerusalém versus Babilônia (21.9-27 e 16.19).7




  Deus dá a seu Filho autoridade para cumprir a sua vontade (1.1), enquanto Satanás concede poder e autoridade à besta (13.2). Jesus se assenta no seu trono (3.21), e Satanás também tem seu trono (2.13; 16.10). O Filho se manifesta como o Cordeiro que foi morto (5.6); em contraste, uma das sete cabeças da besta apresenta uma ferida fatal, mas que foi curada (13.3). O Cordeiro tem sete chifres e sete olhos (5.6), enquanto a besta que surge da terra é como um cordeiro com dois chifres (13.11). Jesus se revela como aquele que morreu e que vive para todo o sempre (1.18), fato parodiado pela besta que surge do mar e que fora fatalmente ferida, mas sobreviveu (13.3,12,14).




  Satanás, a besta e o falso profeta são lançados no lago de fogo. Esse é o lugar da morte eterna, onde serão atormentados para todo o sempre (20.10,14). Jesus tem as chaves da morte e do inferno (1.18); Satanás tem a chave do abismo (9.1). Jesus é vitorioso e “destinado para o último triunfo”, mas Satanás, que aparenta ser bem-sucedido, “na verdade, está condenado à derrota ignominiosa e eterna”.8




  O reino de Cristo e o reino de Satanás revelam ainda outros contrastes: os crentes recebem o selo do Deus vivo na testa (7.2-3); os ímpios têm a marca da besta na mão direita e na testa (13.16). Os crentes têm o nome do Cordeiro e do Pai escritos na testa (14.1); os ímpios, o número 666, que é o nome e o número da besta (13.17-18).9 Veja também os apóstolos do Senhor versus os falsos apóstolos em Éfeso (18.20 e 2.2); os anjos que servem a Deus versus os demônios controlados por Satanás (12.7-9); a vitória de Cristo e dos santos versus a derrota do anticristo e dos seus seguidores (19.11-21).




  3. Ênfase




  Quando queremos enfatizar algo em escrito, usamos o ponto de exclamação ou escrevemos em itálico. Porém, nos tempos bíblicos, os autores não dispunham dessas convenções. Assim, para prender a atenção do leitor, empregavam a técnica da repetição. Alguns exemplos das Escrituras deixam isso claro. Deus chamou Moisés até a sarça ardente no monte Sinai e disse: “Moisés! Moisés! (Êx 3.4); Jesus contou a Pedro a respeito do pedido de Satanás de peneirar os discípulos como trigo e disse: “Simão, Simão” (Lc 22.31); e o Senhor ressurreto chamou Paulo para as proximidades de Damasco, dizendo: “Saulo, Saulo” (At 9.4). O uso repetido de um nome significa ênfase.




  O povo judeu recorria à repetição para enfatizar o propósito de um conceito. Eles o faziam muitas vezes fornecendo dois exemplos que transmitiam a mesma mensagem. No Egito, José interpretou sonhos: um sonho era do copeiro; o outro, do padeiro (Gn 40.8-22), e dois sonhos do Faraó (Gn 41.1-40). Moisés recebeu o poder para realizar dois milagres na presença dos israelitas: transformar sua vara numa cobra e deixar sua mão leprosa (Êx 4.1-7). A literatura de sabedoria, especialmente Salmos e Provérbios, está repleta de paralelismos, que deixam claro o aspecto que o autor deseja enfatizar. Aqui, apenas um exemplo entre muitos: “Na vereda da justiça, está a vida, e no caminho da sua carreira não há morte” (Pv 12.28).




  O mesmo princípio está entrelaçado na estrutura de Apocalipse, onde encontramos a repetição para fins de ênfase. João documenta as palavras de um anjo, que grita em voz alta: “Caída, caída está a grande Babilônia” (18.2); e os reis da terra, os mercadores e os navegadores exclamam: “Ai, ai, a grande cidade” (18.10,16,19). A carta à igreja de Pérgamo contém estas linhas:




  No entanto, tenho contra você algumas poucas coisas, porque tem lá os que seguem a doutrina de Balaão, o qual ensinava Balaque a colocar tropeços diante dos filhos de Israel, para que comessem da comida oferecida a um ídolo e cometessem fornicação. Assim, até mesmo você tem os que do mesmo modo seguem o ensino dos nicolaítas. (Ap 2.14-15)




  Jesus não está dizendo que esteja se referindo a duas classes de pessoas na igreja de Pérgamo, mas sim que aqueles que seguiram ­ensinamentos falsos são todos iguais. Não há nenhuma diferença entre a intenção de Balaão e a dos nicolaítas. Balaão queria derrotar os israelitas por meio de uma profecia enganosa; do mesmo modo, os nicolaítas ­invadiram a igreja com uma doutrina enganosa.10 Os dois partidos revelam a mesma intenção: conquistar o povo de Deus. Do mesmo modo, os ensinamentos de Jezabel, que se dizia profetisa, em nada se distinguem dos ensinamentos de Balaão e dos nicolaítas (2.20-23).




  O cântico de Moisés e o cântico do Cordeiro não são dois hinos diferentes, mas o mesmo, pois exaltam os atos do Senhor Deus Todo-Poderoso (15.3-4). Tanto os reis do leste como os reis do mundo inteiro se empenham na guerra contra Cristo e seus seguidores (16.12,14). Quando João caiu aos pés de um anjo para adorá-lo, o anjo lhe ordenou que não adorasse a ele, mas a Deus (19.10). No último capítulo de Apocalipse, João mais uma vez relata que ele caiu aos pés de um anjo para adorá-lo e que recebeu a ordem de não adorar o anjo, mas a Deus (22.8-9). A repetição serve para enfatizar a ordem de não adorar a criatura, mas sim o Criador.




  4. Repetição




  O método da repetição para enfatizar e esclarecer também é evidente na descrição da fuga da mulher para um lugar no deserto que Deus preparara para ela e onde ela ficou por 1.260 dias (Ap 12.1-6). Oito versículos depois, lemos novamente que ela fugiu para um lugar no deserto, preparado para ela por um tempo, e tempos, e metade de um tempo (12.14). João fornece dois relatos do mesmo acontecimento, pois o lugar que Deus preparara para ela é o deserto, e o período é o mesmo: 1.260 dias são iguais a 42 meses (11.2-3) ou três anos e meio. No entanto, há uma diferença no que diz respeito ao ideal e ao real. Por exemplo, os primeiros versículos do capítulo 12 descrevem a cena de uma mulher gloriosa “vestida do sol com a lua debaixo dos seus pés, e uma coroa de doze estrelas na cabeça” (12.1). Ela está grávida e dá à luz um filho que rege com uma vara de ferro e que é arrebatado para o trono de Deus. Essa cena representa um ideal que aponta para a realidade que se encontra além da imagem em si. Essa realidade assume forma com o nascimento de Cristo e inclui sua ascensão ao trono de Deus. A realidade é descrita na cena de guerra no céu, quando Satanás, agora completamente revelado (v. 9) é lançado para a terra com seus anjos. O diabo reconhece que seu tempo é curto; enfurecido, ele trava uma guerra perseguindo a mulher. Essa mulher foge para um lugar preparado para ela, e ela recebe ajuda da terra (v. 16). Seus outros filhos – os crentes – estão travando uma guerra espiritual contra Satanás e cada um deles sofre o impacto da sua ira (v. 17). A primeira cena, portanto, que retrata a mulher glorificada, é idealística, enquanto a segunda cena, que descreve a igreja perseguida, é realística.




  Entre a primeira e a segunda cena, João introduziu o relato sobre a guerra travada por Miguel e seus anjos contra o dragão e seus anjos. Quando o dragão – Satanás – desce para a terra com seus anjos, a igreja não só sofre os efeitos de sua ira, mas o vence pelo sangue do Cordeiro e pelo testemunho da Palavra de Deus (12.10-11). O próposito desse relato da batalha encaixado entre as duas cenas que retratam a mulher é demonstrar que “o plano da redenção deverá ser cumprido” por pessoas, e não por anjos.11




  5. Paralelos




  Por todo o livro de Apocalipse, paralelos são apresentados em múltiplos de sete. Há sete cartas às igrejas da Ásia Menor; há sete selos seguidos por sete trombetas e sete taças. Começando pelas cartas às sete igrejas, percebemos paralelos em sua estrutura. Cada carta consiste de sete partes:




  

    	Cada carta se dirige a uma das sete igrejas na Ásia Menor (2.1, 8, 12, 18; 3.1, 7, 14).




    	Um aspecto da aparição do Senhor a João em Patmos (2.1, 8, 12, 18; 3.1, 7, 14).




    	Uma avaliação da saúde espiritual de cada igreja individual (2.2-3, 9, 13, 19; 3.1-2, 8, 15).




    	Palavras de elogio ou repreensão (2.4-6, 9, 14-15, 20; 3.1-4, 8-10, 16-17).




    	Palavras de exortação (2.5, 10, 16, 21-25; 3.2-3, 11, 18-20).




    	Promessas para aquele que vence (2.7, 11, 17, 26-28; 3.5, 12, 21).




    	A ordem de ouvir o que o Espírito diz às igrejas (2.7, 11, 17, 29; 3.6, 13, 22).


  




  Nas primeiras três cartas, a sequência dos pontos 6 e 7 é invertida. Isso permite uma divisão das sete cartas em dois grupos de três e quatro cartas. O segundo ponto em cada caso apresenta um único aspecto da aparição de Jesus. O quadro abaixo mostra como a descrição de Jesus por João no capítulo 1 é repetida nas cartas às igrejas:




  

    

      

        	

          Descrição 


        



        	

          Primeiro em 


        



        	

          Repetido em


        

      




      

        	

          Sete estrelas na sua mão direita


        



        	

          1.16


        



        	

          2.1


        

      




      

        	

          os candelabros de ouro


        



        	

          1.13


        



        	

          2.1


        

      




      

        	

          O Primeiro e o Último, que morreu e retornou para a vida


        



        	

          1.17-18


        



        	

          2.8


        

      




      

        	

          A espada de dois fios


        



        	

          1.16


        



        	

          2.12


        

      




      

        	

          Olhos como chamas de fogo; pés como latão reluzente


        



        	

          1.14-15


        



        	

          2.18


        

      




      

        	

          Sete espíritos e sete estrelas


        



        	

          1.4, 16


        



        	

          3.1


        

      




      

        	

          Aquele que tem a chave


        



        	

          1.18


        



        	

          3.7


        

      




      

        	

          A Testemunha fiel


        



        	

          1.5


        



        	

          3.14


        

      


    

  




  Em seguida, as sete trombetas e as sete taças apresentam paralelos claros, primeiro, ao listarem as partes individuais, e segundo, ao seguirem uma sequência idêntica (veja a discussão nos cap. 8 e 16). A sequência das partes dos sete selos não é tão nítida como no caso das trombetas e das taças.12 Mas até mesmo no fluxo dos sete selos percebemos uma ênfase tanto na terra quanto no céu. Cada uma das três séries de selos, trombetas e taças é concluída com uma referência à consumação do mundo. Elas revelam uma progressão que aumenta em intensidade, partindo dos selos, passando pelas trombetas e chegando às taças.13 O sexto e até mesmo o sétimo selo introduzem o grande dia da ira de Deus e da ira do Cordeiro, às quais ninguém consegue resistir. Todas as classes de pessoas rogam às montanhas e às rochas para que elas as escondam da face daquele que está assentado no trono (6.15-17). O soar da sétima trombeta leva os 24 anciãos a adorarem a Deus e a dizerem: “As nações se iraram, e a tua ira veio. É chegada a hora de julgar os mortos” (11.18). E finalmente, após o sétimo anjo derramar a sua taça, uma voz alta, vindo do trono de Deus, diz: “Está feito” (16.17). A fúria da ira de Deus leva cada montanha e cada ilha a esconder-se da sua presença. Todas as três séries não só se encerram com uma descrição da consumação, mas também apresentam um paralelismo. Os paralelos apresentam expressões que incluem esconderijo, a ira de Deus, montanhas, terremotos, relâmpagos e vozerio. A intenção dessas três passagens mencionadas é fazer uma referência ao dia do julgamento, quando o fim chegar.




  6. Divisão




  O paralelismo apresentado nessas três séries (selos, trombetas, taças) indica que o autor não está descrevendo uma sequência cronológica, mas sim diferentes aspectos dos mesmos acontecimentos. Isso se torna ainda mais claro quando voltamos nossa atenção para as referências diretas e indiretas ao juízo final.




  

    	Cristo virá nas nuvens (1.7).




    	O julgamento dos pecadores é iminente, enquanto os santos e reúnem ao redor do trono (6.16; 7.17).




    	O tempo de julgar os mortos chegou (11.18).




    	O julgamento vindouro é simbolizado como o Juiz que ceifa a terra (14.15-16).




    	A ira de Deus é derramada como descrição do juízo final (16.17-21).




    	Essa descrição se torna ainda mais vívida no cavaleiro do cavalo branco que vem para julgar com justiça e para lutar contra seus inimigos (19.11-21).




    	O julgamento atinge seu auge quando os livros são abertos e cada pessoa é julgada (20.11-15).


  




  William Hendriksen chama essas sete referências ao juízo final de “paralelismo progressivo [que] divide o Apocalipse em sete partes”.14




  

    	Cristo entre os sete candelabros de ouro (cap. 1-3)




    	o livro com os sete selos (4-7)




    	as sete trombetas do julgamento (8-11)




    	a mulher e o filho, perseguidos pelo dragão e seus ajudantes (12-14)




    	as sete taças da ira (15-16)




    	a queda da grande prostituta e das bestas (17-19)




    	o julgamento; o novo céu e a nova terra (20-22)


  




  7. Conclusão




  O último livro das Escrituras é singular em sua estrutura. Ele revela um autor humano inspirado por Deus. João apresenta conjuntos de ilustrações que retratam uma série de acontecimentos; no entanto, esses acontecimentos devem ser interpretados como aspectos diferentes da mesma sequência de ocorrências. Com cada conjunto adicional, o leitor vê as ilustrações sob uma nova luz e assim adquire uma compreensão melhor da mensagem do Apocalipse. Não é João, mas Deus, que elaborou esse relato com um cuidado extraordinário, que se manifesta como o grande arquiteto desse notável livro. O Apocalipse revela uma precisão e um planejamento inigualáveis em relação à sua estrutura, seu emprego de números e figuras e escolha de palavras. Do início ao fim, o último livro da Bíblia demonstra o trabalho pessoal de Deus.




  B. Linguagem figurada




  Assim como os livros proféticos e a literatura de sabedoria do Antigo Testamento estão repletos de sinais, o último livro do Novo Testamento também apresenta a sua parte de símbolos. Por vezes, João interpreta um símbolo, como no caso “daquela antiga serpente, chamada o diabo, ou Satanás” (12.9) ou das águas que vê como “povos, e multidões, e nações, e línguas” (17.15).15 Por outras, o contexto, o emprego e as características de uma palavra fornecem uma explicação. Precisamos levar em conta uma descrição adequada da linguagem figurada.




  1. Descrição




  O mundo está repleto de símbolos que transmitem significados diferentes às pessoas. Por exemplo, a bandeira de uma nação é fonte de orgulho para um cidadão dessa nação que, durante uma viagem ao exterior, vê o símbolo da sua pátria. Mas o cidadão de uma nação que fora tratada de maneira injusta pelo governo e pelas forças armadas daquele país, ao avistar a bandeira dele sente aversão e repulsa. A cruz é um símbolo muito rico para um cristão, mas suscita antipatia nos seguidores de muitas outras religiões. Para um espectador, um símbolo transmite um significado na medida em que ele teve contato direto ou indireto com a área representada pelo símbolo. Um dicionário define o símbolo da seguinte maneira: “Algo que representa ou sugere algo diferente por via de uma relação, associação, convenção ou semelhança acidental; especialmente um sinal visível de algo invisível”.16




  Tanto o Antigo como o Novo Testamento estão repletos de linguagem simbólica relacionada a uma grande variedade de categorias: natureza, pessoas e nomes, números, cores e criaturas. Analisemos cada uma em maior detalhe.




  2. Natureza




  Deus advertiu Adão e Eva, ordenando que não comessem da árvore do conhecimento do bem e do mal, e pôs querubins com espadas flamejantes na entrada do jardim do Éden, para guardar o caminho da árvore da vida (Gn 2.9, 17; 3.22, 24). Referências à árvore da vida não são encontradas apenas no início, mas também no final da revelação de Deus (Ap 2.7; 22.2,14,19). A linguagem simbólica do Apocalipse é evidente em 22.2: “dos dois lados do rio estava a árvore da vida, que produz doze tipos de fruto, dando seu fruto de acordo com cada mês do ano. E as folhas da árvore eram para curar as nações” (compare com Ez 47.12).




  Deus ordenou a Elias que ficasse no monte Sinai, porque o Senhor estava prestes a passar. Passou um grande e forte vento, um terremoto fez a montanha estremecer e houve um fogo, mas Deus não estava em nenhum deles. Ele apareceu como voz mansa (1Rs 19.11-12). O livro de Apocalipse está repleto de expressões simbólicas relacionadas à natureza, incluindo um forte vento (6.13; 7.1), um terremoto (8.5; 11.19; 16.18), um fogo intenso (8.7; 20.9) e um período de silêncio (8.1).




  Jesus instituiu os sacramentos do batismo com água e da Ceia do Senhor com pão e vinho. Seu corpo ferido e o sangue derramado simbolizam que o crente recebeu perdão, que foi reconciliado com Deus e que agora ele compartilha das riquezas e da glória eternas. Quando ensinou a respeito da lei, Jesus usou o símbolo do jugo (Mt 11.30). E quando Paulo descreve a armadura espiritual do cristão, ele fala dos calçados do evangelho da paz, do cinto da verdade, da couraça da justiça, do escudo da fé, da espada do Espírito, do capacete da salvação e da comunicação no Espírito (Ef 6.13-18). O autor do Apocalipse recorre ao simbolismo de uma voz como uma trombeta (4.1), de um mar de vidro (4.6), de um céu enrolado como um livro (6.14) e de um rio da água da vida (22.1).




  3. Pessoas e nomes




  Muitas vezes, o Novo Testamento emprega nomes não como referência às pessoas como tais, mas à posição, a importância e o trabalho delas. Abraão, por exemplo, personifica o pai de todos os crentes; e Moisés, a lei de Deus (Lc 13.16; 19.9; 24.27). Moisés e Elias se juntam a Jesus no monte da Transfiguração, onde Moisés representa a lei; e Elias, os profetas (Mt 17.1-8). Paulo chama Adão de pai da raça humana (Rm 5.14; 1Co 15.22,45), e Tiago retrata Jó como a encarnação da perseverança (Tg 5.11).




  O Apocalipse de João registra nomes que ilustram a fidelidade (Antipas; 2.13), o engano (Balaão; 2.14) e a sedução (Jezabel; 2.20). Ele menciona Sodoma e o Egito como símbolos da imoralidade e da escravidão, respectivamente (11.8). Para ele, o monte Sião simboliza a nova Jerusalém, que descerá dos céus como a morada para Deus e seu povo (Ap. 14.1; 21.2-3).




  4. Números




  Já falamos sobre alguns números, mas, para abarcarmos o assunto por completo, devemos analisar também o significado específico dos números.17 Assim, o número um indica unidade, que, para os judeus, está codificada em seu credo: “Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor” (Dt 6.4). Dois é o número de pessoas necessárias para validar um testemunho diante de um tribunal da lei; no Apocalipse (11.3), duas testemunhas são os representantes de Deus da igreja na terra. O número três descreve o Deus trino (1.4-5). Quatro se refere à criação de Deus, como evidenciado pelas quatro direções do vento e as quatro estações do ano. O cinco é um número redondo e, por isso, não tem um significado simbólico muito grande. Assim, cinco meses (9.5, 10) indicam um período de duração indefinida. Seis simboliza a tentativa de Satanás de alcançar a completude, mas sem nunca conseguir atingi-la; daí o número da besta ser um seis triplo (Ap 13.18). Em todas as Escrituras, mas especialmente no Apocalipse, sete significa completude.18 O número dez representa a plenitude no sistema decimal, o número doze exemplifica a perfeição19 e o número mil evoca a multidão. Portanto, o número12 mil estádios que descreve o cumprimento, a largura e a altura da nova Jerusalém, está relacionado à perfeição na forma de um cubo (21.16).20 O cubo possui doze arestas, ou seja, quatro no topo, quatro na base e quatro nos lados. Uma aresta mede 12 mil estádios, que, multiplicados por doze, resultam em 144 mil estádios. A espessura ou altura dos muros da cidade mede 144 cúbitos, que equivalem a 12 ao quadrado. Finalmente, cada uma das doze tribos de Israel consiste de 12 mil, totalizando 144 mil (7.4-8), que também é o número dos remidos que estão diante do Cordeiro (14.1, 3).21




  O número de cavaleiros destruídos pelos quatro anjos era 200 milhões (9.16). Esse número simboliza um exército incalculável de homens e cavalos, identificado como forças opostas a Deus, a seu Ungido e a seu povo. Os anjos são enviados para destruir essas forças, e um terço da humanidade é morta. O emprego da expressão “tempo, tempos e uma metade do tempo” (12.14) corresponde a 42 meses ou 1.260 dias (11.2-3; 12.6; 13.5). A expressão “tempo, tempos e uma metade do tempo” provém de Daniel 7.25, que se refere a um período de três anos e meio. Os números claramente transmitem uma mensagem simbólica, pois ninguém é capaz de identificar com precisão a data da consumação.




  5. Cores




  As cores mencionadas por João em Apocalipse são o branco,22 o vermelho (6.4; 12.3), o escarlate (17.3-4; 18.12, 16), o preto (6.5, 12), o pálido e o verde (6.8; 8.7), o azul (9.17), o amarelo (9.17) e a púrpura (17.4; 18.12, 16). O dourado é outra cor; nesse livro, ocorre inúmeras vezes, seja como adjetivo descritivo, seja como substantivo.




  No caso de algumas cores mencionadas nas Escrituras, o contexto parece fornecer um significado simbólico. O branco, por exemplo, é a cor que indica santidade, pureza, vitória e justiça. Deus disse ao povo de Israel: “Ainda que os vossos pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve” (Is 1.18; veja Sl 51.7); em sua transfiguração, as vestes de Jesus se tornaram resplandecentes, brancas como a neve (Mc 9.3); e o anjo do Senhor no túmulo de Jesus estava vestido de branco (Mt 28.3). Do mesmo modo, no Apocalipse, as roupas dos santos no céu são brancas (4.4; 6.11; 7.9, 13-14; compare com 3.4-5, 18). O cavaleiro branco é vitorioso e vem acompanhado por anjos em vestes brancas e cavalos brancos (6.2; 19.11, 14). O Filho do Homem, assentado sobre uma nuvem branca com uma coroa de ouro na cabeça e uma foice na mão, aparece como conquistador vitorioso que ceifa a seara (14.14); e, por fim, o trono de Deus é branco para expressar juízo e justiça (20.11).




  O vermelho é a cor da guerra, evidenciado pelo sangue derramado na terra quando o cavaleiro do cavalo vermelho ostenta sua grande espada (6.4). O dragão vermelho está preparado para matar todos os filhos homens ao nascerem e trava guerra contra o arcanjo Miguel e seus anjos (12.3, 7-9).




  O preto representa a fome, ilustrada pelo preço extremamente inflacionado de alimentos: “Um quarto de trigo por um denário [o salário de um dia de trabalho] e três quartos de cevada por um denário, mas não danifique o azeite e o vinho” (6.6). O preto também representa a escuridão, quando o sol deixa de fornecer a sua luz (Is 13.10; Mt 24.29; Ap. 6.12).




  Das cores que João menciona no Apocalipse, o branco, o vermelho e o preto são as mais notáveis. Enquanto a cor púrpura indica riqueza (18.16), o dourado indica a perfeição do céu (21.18, 21).23 Outras cores ocorrem raramente nesse livro, e seu contexto não esclarece seu uso.




  6. Criaturas




  João escolheu inúmeros representantes do mundo animal para ilustrar certos conceitos. Os animais de quatro patas incluem um cavalo para montaria (6.2-9), um cordeiro para o abate (5.6), um leão por sua boca devoradora (13.2), um urso por suas patas poderosas (13.2), um boi por sua força (4.7) e um leopardo por sua velocidade (13.2). Os répteis são uma serpente que representa Satanás (12.9, 15; 20.2), um escorpião por causa de seu aguilhão (9.3, 5, 10) e sapos que representam espíritos do mal (16.13). Os pássaros são os abutres que se alimentam de cadáveres (19.17-18) e a águia com sua grande envergadura (8.13). Entre os insetos encontramos os gafanhotos que representam o flagelo (9.3). Todas essas criaturas contribuem cada uma do seu jeito para o simbolismo do Apocalipse.




  7. Conclusão




  Nenhum outro livro apresenta tantas ocorrências do termo grande, expressado pela palavra grega megas e traduzido por “alto”, “enorme” e “intenso”. O que João vê só pode ser relatado em termos de tamanho, volume, intensidade e importância: anjos com vozes tão altas que cada criatura pode ouvi-los (p. ex., 6.10); enormes pedras de granizo, cada uma pesando mais do que 460 quilos (16.21); calor intenso (16.9); e Babilônia, a Grande (18.2).




  No entanto, nem todo detalhe é simbólico e precisa ser interpretado. Quando explicamos o conteúdo de Apocalipse, mantemos em mente a mensagem central de uma passagem e levamos em consideração os detalhes em sua natureza figurativa e descritiva. A mensagem é de importância primária; os detalhes, de importância secundária. A não ser que a mensagem exija uma interpretação das partes individuais, não devemos procurar por um significado mais profundo para cada componente.24 Nem toda informação no Apocalipse é simbólica. Quando o autor escreve que a grama é verde (8.7) e que a couraça é vermelha, azul e amarela (9.17), ele está simplesmente descrevendo os objetos. Quando palavras como verde, azul ou amarelo ocorrem apenas uma vez em certo contexto, não existem razões para suspeitarmos de uma linguagem simbólica. Outras passagens se referem à História, como o exílio do autor na ilha de Patmos (1.9), o dia do Senhor (1.10), as cartas às sete igrejas (cap. 2 e 3) e os versículos finais do capítulo 22. Uma alusão à História ocorre no nascimento do filho homem que é arrebatado para o céu (12.5). João apresenta o resto do Apocalipse em visões introduzidas pela expressão repetida Eu vi.




  A conclusão que devemos tirar é que números, imagens e expressões de grandeza precisam ser interpretados como símbolos que representam a noção de totalidade, plenitude e perfeição. Grande parte do simbolismo de João tem sua origem no Antigo Testamento e no contexto eclesiástico em que ele viveu. Lembremos que a mente judaica do século 1º recebia e apresentava informações por meio de imagens, ilustrações e símbolos. Em contraste, a mente grega dessa era lidava com conceitos abstratos que ela analisava e explicava com grande exatidão verbal. Apesar de João ter vivido bastante tempo num ambiente grego e ter escrito seu livro na língua grega, sua composição reflete uma mentalidade oriental que comunica a revelação com a ajuda de imagens figurativas. A mente hebraica vê Deus como castelo, rocha, escudo e fortaleza (Sl 18.2). E essas imagens precisam ser vistas na sua totalidade e não em relação a cada detalhe individual. João escreveu o Apocalipse sob uma perspectiva do Antigo Testamento.




  C. Baseado nas Escrituras




  Uma contagem indica que os 404 versículos do Apocalipse revelam cerca de quinhentas alusões ao Antigo Testamento.25 Mais precisamente, há quatorze citações incompletas do Antigo Testamento (uma repetição ocorre em 7.17 e 21.4). Esses versículos de Apocalipse seguem abaixo, com as partes citadas apresentadas em itálico:




  

    	1.7: “Veja, ele está vindo com as nuvens, e todo o olho o verá, e os que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão por causa dele” (Dn 7.13; Zc 12.10).




    	2.27: “Ele as regerá com vara de ferro; e como os vasos de barro são despedaçadas” (Sl 2.9).




    	4.8: “Santo, santo, santo, Senhor Deus Todo-Poderoso” (Is 6.3; Am 3.13 LXX).




    	6.16: “E eles diziam às montanhas e às rochas, ‘Caiam sobre nós e escondem-nos’” (Os 10.8).




    	7.16: “E não terão nunca mais fome nem sede, e nem o sol abrasador ou calor ardente os afligirá” (Is 49.10).




    	7.17: “e Deus limpará de seus olhos toda a lágrima” (Is 25.8).




    	11.11: “o espírito de vida, vindo de Deus, entrou neles; e eles puseram-se de pé” (Ez 37.5, 10).




    	14.5: “E na boca deles não se achou mentira” (Sf 3.13; Is 53.9).




    	15.3a: “Grandes e maravilhosas são as tuas obras, Senhor Deus Todo-Poderoso” (Sl 111.2).




    	15.3b: “Justos e verdadeiros são os teus caminhos, Rei das nações” (Dt 32.4; Sl 145.17; Jr 10.7).




    	15.4: “Quem não te teme, ó Senhor, e não glorifica o teu nome? Porque só tu és santo. Todas as nações virão, e te adorarão” (Jr 10.7; Sl 86.9).




    	19.15: “E ele as pastoreará com vara de ferro” (Sl 2.9).




    	20.9: “Fogo desceu do céu e os devorou” (2Rs 1.10, 12).




    	21.4: “E Deus limpará de seus olhos toda a lágrima” (Is 25.8).




    	21.7: “Eu serei um Deus para ele, e ele será um filho para mim” (2Sm 7.14).


  




  João faz referências a quase todos os livros do cânon do Antigo Testamento. A maioria se refere aos salmos, a Isaías, a Ezequiel e a Daniel. Além destes, encontramos referências aos cinco livros de Moisés, aos livros históricos de Josué, Juízes, 1-2Samuel, 1-2Reis, 1-2Crônicas, Esdras, Neemias e Ester; à literatura de sabedoria de Jó, dos Provérbios, do Cântico dos Cânticos; do profeta Jeremias; das Lamentações; e a todos os profetas menores com exceção de Ageu. Com a exceção de Rute, Eclesiastes e Ageu, João alude a todos os livros do Antigo Testamento.




  João alude ao Novo Testamento em cada capítulo do seu livro. Como exemplo, Jesus menciona o diabo e seus anjos sendo amaldiçoados e condenados ao fogo eterno (Mt 25.41); João fala do dragão ou do diabo e seus anjos, que são expulsos do céu e jogados na terra (12.7-9; compare com Lc 10.18). O autor conhecia a maioria dos livros do Novo Testamento, principalmente os Evangelhos, Atos, muitas das epístolas de Paulo, a carta aos Hebreus, e as epístolas de Tiago, Pedro, João e Judas. Ele também conhecia a literatura apócrifa: 2Macabeus, Tobias, 2Baruque, Siraque, a Sabedoria de Salomão e os salmos de Salomão.




  Não é de se esperar que, durante seu exílio em Patmos, João tivesse tido acesso a todos os rolos de literatura bíblica e extrabíblica. Tampouco esperamos que João tenha aberto um rolo específico para encontrar as passagens de que necessitava para escrever o seu Apocalipse. Em vez disso, inferimos de suas alusões e citações incompletas no Apocalipse que ele tenha citado de memória os ensinamentos das Escrituras. Do início ao fim, toda a estrutura de Apocalipse está impregnada de pensamentos e expressões da Palavra escrita de Deus. Aqui, vemos a maestria artística de Deus, o autor primário da Bíblia. João lhe serve como autor secundário que, tomado pelo Espírito Santo, escreve o último tomo do cânon.




  O último livro do Novo Testamento é conhecido também como tomo doxológico, pois lista muitos hinos e cânticos baseados nas Escrituras. São os cânticos entoados pelas quatro criaturas vivas (4.8); pelos 24 anciãos (4.10-11); pelas criaturas e pelos anciãos (5.9-10); pelos anjos (5.12); por todos os seres vivos (5.13); pela grande multidão (7.10); pelos anjos, anciãos e criaturas (7.12); pelos santos vestidos de branco (7.15-17); pelo sétimo anjo (11.15); pelos 24 anciãos (11.16-18); pelos santos vitoriosos (15.2-4); pelo terceiro anjo e por uma voz do altar (16.5-7); por um anjo de grande autoridade (18.1-3); por outra voz celestial (18.4-8); por uma grande multidão de anjos e santos (19.1-3); pelos 24 anciãos e uma voz do trono (19.4-5); e por uma grande multidão (19.6-8).




  Concluímos que o Apocalipse é, verdadeiramente, o coroamento de todo o cânon da Escritura. Como tal, o livro precisa ser visto à luz do restante da Bíblia. O Apocalipse desvela os ensinamentos da Palavra de Deus, voltando seu foco para o retorno do Messias. A primeira vinda de Cristo é simbolizada pelo nascimento do filho homem que é arrebatado para o céu (12.5, 13). Mas o cumprimento da segunda vinda de Jesus não é indicado em lugar algum. O livro documenta a promessa do seu retorno e o clamor fervoroso do Espírito e da noiva (a igreja) para que ele retorne em breve (22.7, 12, 17, 20).




  D. Autor
1. Evidência externa




  João, o filho de Zebedeu, o fiel discípulo e apóstolo de Jesus, não é mencionado em nenhum lugar no Evangelho de João. Do mesmo modo, as três epístolas atribuídas a João omitem o nome do discípulo amado, embora em duas delas o escritor se refira a si mesmo como “o presbítero” (2Jo 1; 3Jo 1). Poderíamos dizer que o autor exclui seu nome por modéstia e fala de si mesmo apenas como “o presbítero” devido à sua idade avançada. No entanto, no Apocalipse o autor não tem medo de usar seu nome pessoal, pois nele, ele se identifica quatro vezes como João (1.1, 4, 9; 22.8). Será que uma única pessoa seria capaz de produzir literatura de três gêneros diferentes: evangelho, epístola e apocalipse? A escolha de palavras, a linguagem e a dicção do Evangelho e das epístolas são bastante parecidas, mas o Apocalipse se distingue completamente dos outros escritos.




  Quem é o autor do Apocalipse? O Novo Testamento fala de pelo menos cinco pessoas chamadas João: João Batista, João, o filho de Zebedeu, o pai de Simão Pedro (Jo 21.15-17), João Marcos (At 12.12) e João, que pertencia à família do sumo sacerdote (At 4.6). O nome era comum na cultura judaica, que, em hebraico, era Yohanan e, em grego, Ionannes ou Ioanes. Seria possível que duas pessoas diferentes com o mesmo nome fossem responsáveis por escrever a literatura joanina? Os antigos pais da igreja atribuíram o livro de Apocalipse a João, o apóstolo. Assim, na primeira metade do século 2º (por volta de 135), Justino Mártir escreveu: “Havia um homem entre nós, cujo nome era João, um dos apóstolos de Cristo, que profetizou por meio de uma revelação concedida a ele”.26 O autor do fragmento muratoriano, datado de cerca de 175 d.C., atribui o Apocalipse a João, que ele considerava ser o apóstolo. Por volta de 180, Irineu comentou ter conhecido pessoas que haviam visto o autor do Apocalipse. Supomos que as pessoas que ele tinha em mente devem ter sido Papias e Policarpo, discípulos do apóstolo João.27 Ele também mencionou que João escrevera durante o reinado do imperador Domiciano (81-96). E Melito, o bispo de Sardes e contemporâneo de Irineu, escreveu um comentário – que se perdeu – sobre o Apocalipse de João. Os escritores das primeiras décadas do século 3º (Clemente de Alexandria, Tertuliano, Orígenes, Hipólito e Cipriota) consideravam o apóstolo João o autor do Apocalipse. Resumindo, os escritores do início do século 2º até a metade do século 3º apoiam fortemente uma autoria joanina. Os ataques contra a integridade do Apocalipse, lançados pelos alogianos da Ásia Menor e pelos seguidores de Gaio em Roma naquele tempo, são insignificantes.28




  No século 3º, Dionísio de Alexandria, que produziu de 231 até 264, questionou a autoria firmemente estabelecida de João, o apóstolo. Ele havia viajado a Éfeso, onde ficara sabendo de dois túmulos reivindicados como sendo de João. Ele presumiu que um deles pertencia a João, o presbítero; e o outro, a João, o apóstolo. Dionísio não encontrou nenhuma referência a uma autoria apostólica no livro de Apocalipse. Ele estudou a escolha de palavras, a dicção, o estilo e a linguagem do Apocalipse, comparou-os com o Evangelho e as epístolas de João e concluiu que o autor teria sido não João, o apóstolo, mas João, o presbítero. Ele se baseou numa afirmação que Papias fizera mais de um século antes29 e que, mais tarde, foi citada por Eusébio (Hist. ecl. 3.39.4) em 325 d.C.:




  Mas quando chegava alguém que havia conhecido os presbíteros, perguntava a respeito das palavras dos presbíteros, querendo saber o que André, ou Pedro, ou Felipe, ou Tomé, ou Tiago, ou João, ou Mateus, ou qualquer outro dos discípulos de Jesus havia dito, e o que Aristion e o presbítero João, os discípulos do Senhor, estavam dizendo. Isso porque eu não supunha que a informação obtida por meio de livros me ajudaria tanto quanto a palavra de uma voz viva e sobrevivente.30




  O grego indica claramente que Papias usa o pretérito (havia dito) para falar dos apóstolos já mortos; e o presente (estavam [lit., estão] dizendo) para aqueles que ainda estavam vivos. Com a repetição da expressão o presbítero João, Papias indica que está falando da mesma pessoa, ou seja, de João, o discípulo e apóstolo do Senhor, que era o único dos doze apóstolos que ainda estava vivo.




  E tem mais. Na igreja primitiva, uma visão quiliástica específica encontrou oposição: alguns escritores, incluindo Papias, Justino Mártir e Irineu, mantinham-se firmes na crença num reino milenar do Senhor nesta terra. Mas os líderes alexandrinos Dionísio e Eusébio rejeitavam esse ensinamento.31 Eles repudiavam a visão quiliástica, e Eusébio em particular tentou manchar o caráter de Papias. O que tudo isso tem a ver com a autoria do Apocalipse? Essa polêmica serviu como reforço para o argumento de que o autor do Apocalipse teria sido João, o presbítero, e não João, o apóstolo. Em defesa de Dionísio devemos dizer que ele considerava o autor um homem “santo e inspirado”.32 Mas seu argumento é enfraquecido por ele mesmo quando afirma que na província da Ásia havia outras pessoas chamadas João. Ele diz: “Creio que tenham existido muitas pessoas com o nome de João, o apóstolo, que, pelo amor que tinham por ele... se alegravam de terem o mesmo nome que ele”.33 No entanto, os escritores dos primeiros séculos da era cristã não tinham nenhum conhecimento de outras pessoas com o nome de João, o apóstolo, com exceção do filho de Zebedeu. Além do mais, o argumento de Dionísio é enfraquecido ainda mais pelo fato de ele ter obtido a informação sobre os dois túmulos apenas por meio de testemunhos indiretos.




  Os primeiros pais da igreja se veem incapazes de confirmar a existência de uma pessoa chamada João, o presbítero. Na verdade, Dionísio expressa apenas uma suspeita: “Mas creio que havia um outro [João] entre aqueles que estiveram na Ásia”.34 Nós, portanto, acreditamos que a única pessoa chamada João, capaz de se dirigir às igrejas com a autoridade apresentada no Apocalipse, é João, o apóstolo de Jesus Cristo. No fim do século 4º, Jerônimo atribui as últimas duas epístolas de João não ao apóstolo, mas ao presbítero; no entanto, afirma que o apóstolo escreveu tanto o Evangelho como o Apocalipse.35 Além disso, em sua idade avançada, João podia identificar-se tanto como “o presbítero” (veja 2Jo 1; 3Jo 1) como também podia fazer uso do seu nome de nascença, como o faz no Apocalipse. Ninguém além de João podia reivindicar tanta autoridade na igreja no fim do século 1º.




  As evidências externas permanecem firmes, porque a crítica de Dionísio se apoia principalmente no fundamento dogmático da disputa milenar, na multiplicidade de pessoas chamadas João e no relato não confirmado sobre os dois túmulos, que supostamente eram de João.




  2. Evidência interna




  O autor se identifica como João três vezes no capítulo 1 (v. 1, 4, 9) e uma vez no capítulo 22 (v. 8). Ele fala como pessoa de autoridade inquestionável e bem-conhecida em todas as igrejas da província da Ásia (a Turquia ocidental). Banido para a ilha rochosa de Patmos, a oeste da cidade portuária de Mileto (perto de Éfeso), o escritor usa apenas o nome João. Em seu exílio, ele escreve o último livro do cânon num grego influenciado pelo aramaico. Quanto à questão a respeito da época do exílio de João, veja o capítulo sobre a datação do Apocalipse.




  Se presumirmos que João escreveu sua obra perto do fim do reinado de Domiciano em 95, inferimos que ele já era um homem idoso. Talvez, na sua idade avançada, ele tenha voltado a usar cada vez mais sua língua materna, o aramaico. Quando pessoas bilíngues ou plurilíngues ficam mais velhas, muitas vezes voltam a preferir sua língua materna. João não é nenhuma exceção. Uma objeção a essa teoria é que o Evangelho de João e as epístolas, escritos poucos anos antes do Apocalipse, apresentam um grego de qualidade aceitável sem as construções incomuns encontradas no Apocalipse. Porém, observe a diferença dos gêneros: o Evangelho é um relato direto da vida e dos ensinamentos de Jesus, mas o Apocalipse é um desvelamento de cenas celestiais. William Hendriksen comenta:




  “Nesse sentido, não devemos esquecer que, quando João escreveu o último livro da Bíblia, sua alma se encontrava num estado de emoção, surpresa e êxtase interior tão profundo (pois ele estava ‘no Espírito’) que sua formação judaica anterior pode muito bem ter se expressado com mais força e até mesmo ter exercido uma influência sobre seu estilo e sua linguagem”.36




  Acreditamos que em Éfeso, onde João escreveu o Evangelho e as epístolas, ele tinha escribas que lhe serviam como assistentes. O emprego de escribas para escrever cartas e documentos era uma prática comum durante o século 1º, e Paulo e Pedro até mencionam os nomes de seus secretários: Paulo fala de Tércio (Rm 16.22); e Pedro, de Silas (1Pe 5.12). Mas no exílio, João estava sozinho e teve que confiar nas suas próprias habilidades de escritor, escrevendo, portanto, em grego sem a ajuda de assistentes de língua materna grega.




  O grau de divergência entre os vocabulários do Apocalipse e dos outros escritos de João é notável, e esse aspecto é de importância crucial em relação à questão da autoria. Ao comparar o Evangelho de João com o Apocalipse, Dionísio de Alexandria comentou corretamente que, enquanto o Evangelho e as epístolas de João tinham muito em comum, o mesmo não valia para o Evangelho e o Apocalipse. Ele disse: “Mas o Apocalipse é fundamentalmente diferente e alheio a esses escritos; não tem, por assim dizer, nenhuma sílaba em comum com eles”.37 Isso é um grande exagero, pois muitas evidências podem ser apresentadas que indicam muitas semelhanças. A expressão a Palavra de Deus (19.13) é uma referência indisputável ao versículo introdutório do quarto Evangelho: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (Jo 1.1). E existe uma série de termos que são iguais tanto no Evangelho como no Apocalipse:




  

    	água da vida (Jo 4.10-11; 7.38; Ap 21.6; 22.1, 17)




    	vinho (Jo 15.1, 4-5; Ap 14.18-19)




    	pastor (Jo 10.11; Ap 7.17)




    	vencer (Jo 16.33; Ap 2.7, 11, 17, 26; 3.5, 12, 21; 21.7)




    	luz (Jo 1.4-5, 7, 8, 9, et al.; Ap 18.23; 21.24; 22.5)




    	amor (Jo 13.35; 15.9-10, 13; 17.26; Ap 2.4,19)




    	testemunhar (Jo 1.7-8, 15, 32, 34, et al.; Ap 1.2; 22.16, 18, 20)


  




  Em seu zelo para desacreditar a autoria apostólica de Apocalipse, Dionísio exagerou e prejudicou em muito os seus argumentos.38 Swete escreve: “Das 913 palavras usadas no Apocalipse, 416 também são encontradas no Evangelho, mas as palavras que os dois livros têm em comum ou são do tipo mais usado ou são compartilhadas também por outros escritores do N[ovo] T[estamento]”.39 As diferenças dizem respeito a grafias diferentes da palavra Jerusalém e a um sinônimo para a palavra cordeiro.40 Não são significativas porque transmitem a mesma ideia.41




  A divergência entre os estilos do Evangelho de João e do Apocalipse é maior. Dionísio de Alexandria comparou os estilos de cada livro e comentou que o Evangelho era “escrito num grego impecável”, ilustrando assim “a maior habilidade literária” de João em relação à dicção, raciocínio e construções. E sobre o autor do Apocalipse, escreveu: “Observo seu estilo e vejo que seu emprego da língua grega não é preciso, mas que faz uso de idiomas bárbaros, cometendo por vezes graves incorreções”.42 Dionísio foi o primeiro de muitos escritores a perceber inconsistências gramaticais e fortes rupturas estruturais no Apocalipse.43 Essas incorreções são óbvias no texto grego, mas não transparecem nas traduções. São erros gramaticais: primeiro, do nominativo que segue a preposição apo (de), que rege o genitivo: “daquele que é, e que era, e que há de vir” (1.4). Depois, o nominativo está em aposição a outros casos, como é evidente na saudação “da parte de Jesus Cristo, que é a fiel testemunha” (1.5). Aqui, a preposição grega rege o genitivo dos substantivos Jesus Cristo; mas as três palavras seguintes, que deveriam estar no genitivo, estão no nominativo. E terceiro, apesar de não percebermos nenhuma ruptura na tradução, a sentença “Para aquele que nos amou, e nos libertou dos nossos pecados com seu sangue, e nos fez um reino” (1.5b-6a), no grego, o autor usa dois particípios, amou e libertou, seguidos pelo verbo finito fez. Essas são apenas as primeiras inconsistências de inúmeras outras encontradas no restante de Apocalipse.44




  Essas discrepâncias não são sinal de ignorância ou de lapso de memória, mas precisam ser atribuídas à intenção deliberada de João. Por exemplo, em 1.4, o autor viola a regra gramatical de apresentar um genitivo após a preposição apo, mas na oração seguinte, “e dos sete espíritos que estão diante do seu trono”, ele emprega corretamente o genitivo. Na verdade, ele usa essa preposição 31 vezes no Apocalipse, e em cada um desses casos ele a usa corretamente, com a exceção do exemplo acima mencionado. Devemos concluir que João emprega conscientemente um grego aramaico a fim de aproximar-se do idioma hebraico, mesmo a ponto de violar as regras gramaticais gregas.45 Daí, a expressão para aquele que remete à estrutura do verbo hebraico “eu sou” (Êx 3.14; Jo 8.58). De fato, a tradução grega do Antigo Testamento apresenta essa expressão ho eimi ho õn (Eu sou aquele que é [Êx 3.14; LXX]). E no texto grego do salmo 118.26 (117.26; LXX), ocorre a expressão hoerchomenos (aquele que está vindo). O dito “aquele que é, e que era, e que há de vir”, com o acréscimo de “o Todo-Poderoso”, ocorre como uma confirmação quádrupla da deidade, eternidade, presença e poder de Deus (1.8; 4.8). Esses quatro nomes de Deus são, para João, substantivos indeclináveis, não de uma perspectiva grega, mas do ponto de vista semítico.46 E, por fim, o povo judaico estava familiarizado com a interpretação da Bíblia hebraica com a ajuda de targuns aramaicos no culto da sinagoga. O rabino interpretava o Pentateuco e os Profetas com base nos targuns, as traduções aramaicas das Escrituras do Antigo Testamento.47




  O autor do Apocalipse possui um conhecimento invejável do Antigo Testamento, e isso se reflete no estilo desse último livro do cânon. Submerso nas palavras dos profetas do Antigo Testamento, João deliberadamente adota o modo de expressão deles – mesmo quando isso resulta em erros gramaticais na língua grega.




  3. Características




  As obras literárias de João apresentam certas características de parentesco. Um exemplo de semelhança estilística são as orações coordenadas na literatura de João. Ou seja, enquanto Lucas normalmente estrutura seu Evangelho e o livro de Atos num estilo de várias orações subordinadas, João emprega um estilo de orações coordenadas curtas e simples, que muitas vezes começam com a conjunção e. Isso vale especialmente para as passagens narrativas do Evangelho e para todo o Apocalipse.48 João reflete um estilo semítico nos seus escritos, enquanto Lucas apresenta um estilo helênico que, por vezes, se aproxima do grego clássico.




  A literatura joanina em todos os três gêneros (Evangelho, epístolas e Apocalipse) demonstra uma semelhança estrutural notável. Uma característica relevante de algumas partes do Evangelho é sua abordagem ao material em forma de espiral. Um exemplo é o prólogo, no qual João desenvolve um tema contínuo, repetindo sua descrição do logos (o Verbo), como é evidente em 1.1 e 14; em sua referência a João que veio para testemunhar, em 1.6-9 e 15a; e à vinda de Cristo em 1.10-11 e 15b-17. Essa mesma configuração em espiral marca também o assim chamado sermão de despedida de Jesus (cap. 14-17). Por exemplo: João escreve sobre o Espírito Santo, que é o Conselheiro e o Espírito da verdade, enviado em nome de Jesus pelo Pai (Jo 14.16, 26). Ele repete essa informação nos dois capítulos seguintes (Jo 15.26; 16.7, 13). Usando uma fraseologia repetitiva e com ênfase crescente, ele descreve o relacionamento Pai-Filho, que culmina na oração sumo sacerdotal de Jesus no capítulo 17. Na primeira epístola de João, também percebemos uma abordagem em espiral em sua composição. Os conceitos de pecado e amor exemplificam esse estilo espiral. Por fim, o Apocalipse está repleto de reiterações de temas.49 Basta lembrar os elementos repetitivos nas sete cartas, nas sete trombetas e nas sete pragas.




  As características das obras joaninas são únicas e parecem indicar o mesmo autor. Elas formam uma subestrutura, sobre a qual cada gênero individual é desenvolvido e que aponta para o mesmo autor. Sabemos que nem todas as perguntas foram respondidas e nem todo problema foi explicado, mas o que apresentamos ajuda a determinar a identidade do escritor do Apocalipse.




  4. Conclusão




  Nos tempos atuais, muitos estudiosos têm negado a autoria apostólica do Apocalipse.50 Eles justificam sua posição com base nos diferentes gêneros em relação ao quarto Evangelho e o Apocalipse. Um mesmo autor seria capaz de escrever livros de diferentes gêneros? A resposta é afirmativa e pode ser comprovada com exemplos tanto da antiguidade como da modernidade, bastando mencionar as obras de C. S. Lewis.51 Além disso, observamos que o Apocalipse de João é diferente de todos os outros apocalipses judaicos quanto à sua autoria: apocalipses costumam ser pseudônimos, mas como o próprio texto diz, João é o autor do Apocalipse. Ele não faz profecias em nome de outro, mas em seu próprio nome. Como comenta Donald Guthrie: “[Com isso] ele rompeu com a tradição, coisa que só podia ter acontecido pela convicção de que o espírito da profecia havia voltado a ser ativo e que não havia mais nenhuma necessidade de recursos pseudônimos”.52 E Leonhard Goppelt concorda:




  “Quanto ao Apocalipse de João: para uma interpretação do livro como um todo, é importante observar que o vidente, em conformidade com o A[ntigo] T[estamento], evocado pela descrição da sua experiência revelatória, se compara com os profetas do A[ntigo] T[estamento] sem se esconder por trás do pseudônimo de um deles, como costumam fazer os outros escritores apocalípticos”.53




  Outra diferença entre os escritores apocalípticos judeus e João é o tempo e o local da escrita e os destinatários. É praticamente impossível determinar quando, onde e para quem os apocalipses judaicos foram escritos e sob quais circunstâncias seus autores viviam. João, no entanto, é franco e direto ao informar seus leitores que estava na ilha de Patmos por causa da palavra de Deus – um tempo de perseguição e exílio (1.9). Além do mais, os primeiros três capítulos do Apocalipse não só identificam os destinatários pelo nome dos destinos, mas até descrevem circunstâncias que fazem alusão a uma possível data.




  Os problemas relacionados à ênfase teológica que dizem respeito às evidências internas serão tratados na seção introdutória sobre a teologia. Apesar de existirem dificuldades significativas a respeito do conteúdo do Apocalipse, concluo, na base de evidências externas praticamente sólidas e de evidências internas apoiadoras, que o apóstolo João é o autor do Apocalipse.




  E. Data, local e contexto




  Os estudiosos têm defendido ou um momento bem cedo ou outro bem mais tarde na História para a criação do Apocalipse – a datação mais antiga cita os meados da década de 60; e a mais tardia, os meados da década de 90. O período mais antigo refleteria as perseguições sofridas pelos cristãos durante os últimos anos do reinado de Nero (64-68); o segundo período, os últimos anos de Domiciano (95-96).




  Os defensores de ambas as datações do Apocalipse citam evidências colhidas tanto de fontes externas como de internas: em outras palavras, o que escritores dos primeiros séculos dizem a respeito da datação do Apocalipse e o que o próprio livro fala sobre sua possível data de composição.




  1. Fontes externas




  Uma fonte primária de informações é Irineu, que foi discípulo de Policarpo, que, por sua vez, havia sido discípulo do apóstolo João. Irineu serviu como bispo em Lião, no sul da França, e escreveu volumosamente em defesa da fé cristã. Ao comentar sobre o Apocalipse em referência ao nome da besta (13.18), ele escreve:




  No entanto, não incorreremos no risco de pronunciar positivamente o nome do anticristo; pois se fosse necessário que seu nome seja distintamente revelado nos tempos presentes, ele teria sido anunciado por aquele que contemplou a visão apocalíptica. Isso porque foi visto há pouco tempo, quase no nosso tempo, já no fim do reinado de Domiciano.




  O texto é preservado em latim por Irineu e, em grego, por Eusébio.54 Tanto no texto em latim como no texto em grego, não há o sujeito do verbo foi visto e precisa ser suprido. Irineu queria dizer que o Apocalipse foi visto? Ou queria ele dizer que João, o autor do Apocalipse, havia sido visto? Alguns defensores da datação mais antiga enfatizam que o sujeito do verbo é João. Eles argumentam com base no contexto segundo o qual seria mais lógico indicar o escritor, e não o escrito, como sujeito principal. Dizem que Eusébio facilita sua escolha pelo fato de citar duas vezes o texto de Irineu. Primeiro: “Já que as coisas são assim, e o número é encontrado em todas as cópias autenticadas e antigas, e aqueles que viram João face a face o confirmam”; e, segundo: “Pois foi visto, há não muito tempo, mas quase ainda na nossa geração, perto do fim do reinado de Domiciano”.55 Eles concluem que nessas citações o verbo ver precisa ter o mesmo referente, fazendo com que João, e não o Apocalipse, seja o sujeito do verbo. Assim, o apóstolo teria sido visto durante os últimos anos de Domiciano, enquanto o Apocalipse já se encontrava em circulação há quase três décadas.




  No entanto, o contexto dessas passagens de Irineu e Eusébio mostra que ambos os autores estavam falando do livro, e não do apóstolo. Irineu dedica um capítulo inteiro (cap. 30) ao número e ao nome do anticristo (Ap 13.18), e, a certa altura da sua discussão, ele escreve: “Pois isso foi visto há pouco tempo, mas quase no nosso tempo, perto do fim do reinado de Domiciano”. Essa sentença é uma explicação da oração antecedente, que termina com a expressão “visão apocalíptica”. Consequentemente, o sujeito é o mesmo em ambas as orações. E Eusébio, falando da grande crueldade de Domiciliano manifestada na perseguição e no banimento do apóstolo João para a ilha de Patmos, menciona o Apocalipse e então cita as palavras (mencionadas acima) de Irineu. O contexto dessas palavras nos escritos de Irineu e de Eusébio indica que o Apocalipse, e não João, é o sujeito.56




  Continuando, o nome de Domiciano não é mencionado nos escritos de Clemente de Alexandria e Orígenes quando falam do banimento de João para Patmos. Clemente diz que João, que estava exilado em Patmos, retornou a Éfeso “depois da morte do tirano”.57 E Orígenes afirma: “Como ensina a tradição, o imperador dos romanos condenou João à ilha de Patmos”.58 Defensores da datação antiga afirmam que as palavras tirano e imperador não apontam para Domiciano, mas para Nero. Concluem que a tradição externa só pode afirmar com segurança que João havia sido banido para a ilha de Patmos, onde escreveu o Apocalipse, mas não quando ele o teria escrito. Segundo os defensores dessa teoria, devido às informações indefinidas dos escritores dos séculos 2º e 3º, a evidência para uma datação do Apocalipse aparenta favorecer o tempo das perseguições por Nero. Mas no século 4º, tanto Eusébio como Jerônimo escrevem que João havia sido banido durante o reinado de Domiciano. E Eusébio, que cita Clemente de Alexandria (“Pois após a morte do tirano, ele [o apóstolo João] viajou da ilha de Patmos para Éfeso”) menciona o nome de Domiciano no mesmo capítulo.59




  Antes de Irineu escrever sua obra Contra Heresias, por volta de 185 d.C., nos meados do século 2º, um historiador cristão chamado Hegésipo redigiu seu livro Cinco Memórias. Apenas alguns fragmentos dessa obra foram preservados por Eusébio e deixaram seus traços nas seguintes afirmações, atribuídas a Hegésipo, que trazem o termo história:




  Como conta a história, por volta desse tempo, o apóstolo e evangelista João ainda estava vivo e foi condenado a viver na ilha de Patmos por causa do seu testemunho da palavra divina.




  Depois de Domiciano ter reinado por quinze anos, Nerva o sucedeu [96-98]. As sentenças de Domiciano foram anuladas, e o Senado Romano decretou o retorno daqueles que haviam sido injustamente banidos e a devolução de suas propriedades. Aqueles que documentaram a história daquela época assim o relatam. Naquela época, a história dos cristãos antigos também relata que o apóstolo João, após seu banimento na ilha, passou a residir em Éfeso.60




  Lawlor conclui:




  “Mas se as duas passagens mencionadas realmente forem de Hegésipo, temos esse testemunho de que São João, o apóstolo, foi exilado para Patmos durante o reinado de Domiciano e residiu em Éfeso durante o reinado de Nerva. Ou seja, ele precisa ser acrescentado ao pequeno grupo de antigas testemunhas que apoiam uma datação posterior e uma autoria apostólica do Apocalipse. E isso é muito importante”.61




  Hegésipo, nascido provavelmente por volta de 110, não forneceu nenhuma evidência que sugerisse que João teria escrito o Apocalipse antes da destruição do templo de Jerusalém.




  Apesar de os autores dos primeiros séculos não terem sido tão precisos quanto desejaríamos, não podemos dizer que as evidências apontem excessivamente na direção de uma datação antiga. Pelo ­contrário, existem evidências importantes que indicam uma datação posterior. Na verdade, a datação posterior tradicional é uma opção sensata que é ainda mais fortalecida pelas evidências internas encontradas no Apocalipse.




  2. Evidências internas




  a. A medição do Templo




  Um dos trechos do Apocalipse que fala sobre o templo e a cidade santa é de importância crucial para os que defendem uma data antiga, pois, por inferência, chegam à conclusão de que o templo de Jerusalém ainda está de pé quando João recebe a ordem para medi-lo. Estas são as palavras em 11.1-3:




  E foi-me dada uma cana semelhante a uma vara e me foi dito: “Levante-se, e meça o templo de Deus, e o altar, e os que nele adoram. Mas exclua o átrio externo do templo, e não o meça, porque foi dado aos gentios, e eles pisarão a cidade santa por quarenta e dois meses. E darei [poder] às minhas duas testemunhas, e profetizarão por mil duzentos e sessenta dias e estarão vestidas de saco”.




  A argumentação é que todo o Novo Testamento permanece em silêncio em relação à extinção do templo. Esse acontecimento chocante, prognosticado por Jesus nos Evangelhos e cumprido quarenta anos depois da sua ascensão, certamente teria sido mencionado no Apocalipse se o livro tivesse sido escrito depois da queda de Jerusalém. Um dos escritores conclui: “Foi demonstrado que, à época da redação do Apocalipse, o complexo do Templo é mencionado como algo ainda existente. É inimaginável que um livro da natureza do Apocalipse deixaria de mencionar sua destruição, se o Apocalipse tivesse sido escrito depois de 70 d.C”62




  O Novo Testamento usa o termo grego hieron para o complexo do templo (p. ex., Mt 24.1; At 3.1); e a palavra naos, para o Santo dos Santos (veja Mt 27.51). Por todo o Apocalipse, João nunca emprega o primeiro termo para se referir ao templo, mas sempre o segundo ­(dezesseis vezes).63 O Santo dos Santos era o lugar em que o sumo sacerdote entrava uma vez por ano, no Dia da Expiação. Lá, encontrava-se na presença de Deus para aspergir sangue por si mesmo e pelo povo de Israel para a remissão dos pecados (Lv 16.6-14). Mas quando Jesus, o sacrifício perfeito, derramou seu sangue na cruz e morreu, a cortina do Santo dos Santos se rasgou de cima a baixo (Mt 27.51). Deus anunciou assim que, a partir de então, não apenas o sumo sacerdote, mas todo o povo de Deus podia adentrar na sua presença. A ênfase, então, não está no complexo do templo antes da sua destruição. Em vez disso, João enfatiza que o povo de Deus, com Jesus, seu mediador, agora tem o privilégio de entrar na presença de Deus (Hb 9.24). Eles são o templo de Deus e oferecem seus sacrifícios de louvor no seu altar. Em contraste, o átrio externo, onde se encontrava o altar das ofertas queimadas, é entregue aos gentios, aos ímpios, que são expulsos da presença de Deus. Eles pisam a grande cidade, que já não é mais santa, mas ímpia e é, figuradamente, chamada de Sodoma e Egito (11.8; veja também Lc 21.24). João não pretende transmitir uma interpretação literal do templo e da cidade terrena, mas sim uma compreensão simbólica do povo de Deus, que reside na sua presença, ou seja, no seu templo.64




  Outro ponto: se o período de 42 meses ou 1.260 dias se refere ao início das guerras judaicas e se encerra com a destruição de Jerusalém, seríamos capazes de determinar a data da redação do Apocalipse. Esse período durou da primavera de 67 até o outono de 70, até a queda de Jerusalém. As perseguições provocadas por Nero também tiveram essa duração: do fim de outono de 64 até o dia 9 de junho de 68, quando o imperador cometeu suicídio. Uma data aproximada para a redação do Apocalipse seria então o meio ou a segunda parte da década de 60.65




  No entanto, se interpretarmos o período de 42 meses ou 1.260 dias de modo literal e não simbólico, deparamos com uma série de problemas. Primeiro, esses números ocorrem também em contextos (12.6; 13.5) em que a interpretação literal não funciona. Segundo, Nero incendiou a cidade de Roma em julho de 64 e certamente não esperou até o outono desse ano para jogar a culpa nos cristãos. Terceiro, a revolta dos judeus contra Roma irrompeu na primavera de 66 e chegou ao fim com a destruição de Jerusalém em agosto-setembro de 70. E finalmente, o pisamento da cidade santa pelos gentios só podia ter começado após a cidade cair nas mãos dos soldados romanos. Localizar os 42 meses após o setembro de 70 não faz sentido, pois não existe nenhum acontecimento histórico que marcasse seu fim.




  João retrata o conflito entre Cristo e Satanás, entre o povo de Deus e as multidões de Satanás. Ele descreve a cena de conflito de forma simbólica, e assim os números no relato do capítulo 11 devem ser interpretados do mesmo modo. Além do mais, as outras partes desse capítulo são interpretadas figuradamente: a vara de medir, a medição, as duas oliveiras e os dois candelabros (11.1-4). Quando uma passagem se encontra repleta de simbolismo, não deveríamos esperar um sentido literal. Concluímos então que a passagem de 11.1-3 não representa uma prova para uma data anterior à ruína de Jerusalém no ano 70.




  b. O número da besta




  Há outra passagem que ocupa uma posição central na discussão sobre a datação do Apocalipse: “Aqui há sabedoria. Que qualquer um que tenha entendimento calcule o número da besta. É o número de um homem, e o seu número é 666” (13.18).




  Comecemos com o mistério do número 666, atribuído a Nero por inúmeros estudiosos, que então é identificado como anticristo. Escrevendo extensivamente sobre esse número, Irineu enfatiza o perigo de identificar o nome do anticristo: “Além do mais, outro perigo, de modo algum leviano, supreenderá aqueles que falsamente acreditam saber o nome do anticristo”.66 Ele observa que o que não falta são nomes e menciona três que correspondem ao número 666: Evantas, Lateinos e Teutão (ou seja, Tito que destruiu Jerusalém). Ele chama atenção para Teutão como um candidato, mas se abstem de escolher um entre os três nomes:




  No entanto, não incorreremos no risco de pronunciar positivamente o nome do Anticristo; pois se fosse necessário que seu nome seja distintamente revelado nos tempos presentes, ele teria sido anunciado por aquele que contemplou a visão apocalíptica.67




  No fim do século 2º, Irineu hesitou em arriscar-se a fornecer um significado exato para esse número misterioso. Foi apenas na década de 1830 que quatro estudiosos alemães sugeriram o nome de Nero César como interpretação para o número 666.68 No século 20, outras sugestões foram feitas, por exemplo: Vespasiano, Tito e Domiciano.69




  A escolha de Nero César como nome para interpretar o número 666 exige o acréscimo da letra n a fim de transformá-lo em Neron Caesar. Essa é a grafia hebraica (aramaica) do nome, comprovada por um manuscrito de Murabba’at dos rolos do mar Morto.70 Se partirmos do pressuposto de que João tivesse pensado em Neron Caesar, precisamos levar em consideração que uma variante textual, que apresenta o número 616, fala de Nero Caesar. Mas já no século 2º Irineu discute e rejeita a ideia. Se, então, o número 666 deve ser interpretado como uma referência críptica a Nero, precisamos perguntar por que João escreve abertamente sobre as “sete colinas” (17.9); os escritores romanos costumavam usar essa expressão para se referir a Roma. E se dissermos que 666 equivale a Nero, a besta, o contexto apresenta algumas dificuldades. Primeiro, uma das cabeças da besta havia sido ferida mortalmente por alguma outra pessoa (13.3), mas Nero se suicidou, enquanto a besta continua viva. Depois, a ferida fatal, que havia sido curada, simboliza um retorno à vida. Isso é claramente uma paródia de Satanás tentando imitar a ressurreição de Cristo (compare 13.3 com 1.18). E a lenda de Nero que retorna para a vida (Nero redivivus) “foi adaptada para dar à besta uma contraparte paródica da futura vinda de Cristo”.71 Terceiro, em 13.16-17, a besta ordena que todos seus seguidores tenham esse número estampado na mão direita e na testa. Sem esse número, ninguém poderia comprar nem vender. Mas os historiadores romanos não apresentam nenhum relato sobre um decreto desse tipo, seja em Roma ou nas províncias. No entanto, o Apocalipse menciona a marca da besta ou o número do seu nome repetidamente (14.9; 15.2; 20.4). Mesmo se pudéssemos identificar o número da besta com o nome de Nero, permaneceria a pergunta se João estava querendo se referir a um período na História ou se pretendia contrastar Satanás e Cristo, o derrotado e o vencedor. Na minha opinião, uma interpretação simbólica corresponde melhor ao contexto.




  O capítulo 13 descreve o poder de Satanás sobre o mundo, que exclui todo aquele que se recusa a aceitar seu sinal. Resumindo: Satanás aparenta ter conquistado os santos: “Se alguém vai para o cativeiro, para o cativeiro irá; se alguém deve ser morto à espada, à espada será morto. Aqui está a paciência e a fé dos santos” (v. 10). No entanto, João apresenta um contraste no capítulo seguinte, onde o Cordeiro e os 144 mil santos estão no monte Sião, e na testa de cada um estão escritos os nomes do Cordeiro e do Pai (14.1). Os seguidores de Satanás têm o número do seu nome estampado na mão direita e na testa; o povo de Deus tem o nome do Cordeiro e do Pai escritos na testa (14.1).72 João não diz que todo seguidor de Satanás foi marcado com o número 666, tampouco diz que todos os seguidores do Cordeiro têm o número do nome de Jesus indelevelmente escrito na testa. João está falando simbolicamente. Ele contrasta Satanás, que dá poder à besta, e Cristo, que guia seus santos para a vitória. Os santos “são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá” (14.4). A mensagem dos capítulos 13 e 14 é que o poder de Satanás é limitado, pois Cristo venceu o mundo.




  c. Os sete reis




  Uma passagem relacionada, que sugere uma referência a uma época, está no capítulo 17: “E há sete reis: cinco já caíram, um é; outro ainda deve vir. E quando vier, é necessário que fique um pouco de tempo. E a besta que era e não é, também é ele, o oitavo rei, e procede dos sete, e vai à sua destruição” (17.10-11).




  Quem são esses sete reis ou imperadores? Se começarmos a contar por Júlio César e acrescentarmos os nomes dos seus sucessores (Augusto, Tibério, Calígula, Cláudio e Nero), fica evidente que Nero é o número seis na dinastia dos césares. Mas quem é o número sete, e quem seria o número oito? No ano que se seguiu à morte de Nero, reinaram três sucessores, cada um por apenas alguns meses: Galba, Otão e Vitélio. No outono de 69, Vespasiano, o general das forças romanas que estava sitiando Jerusalém, foi chamado a Roma onde se tornou imperador e reinou durante dez anos. Vespasiano nomeou seus filhos Tito e Domiciano como seus sucessores. Tito reinou de 79 a 81; e Domiciano, de 81 a 96. Alguns intérpretes defendem a opinião de que Augusto é o primeiro imperador a ser mencionado nas Escrituras e que os três pretendentes ao trono (Galba, Otão e Vitélio) devem ser desconsiderados. Nessa sequência, Vespasiano ficaria na sexta posição; Tito, na sétima; e Domiciano, na oitava.73 Ainda outros começam a contagem por Calígula, omitem os três pretendentes e colocam Domiciano em sexto lugar.74




  Em vez de ficarem contando imperadores, alguns estudiosos preferem consultar os capítulos 2 e 7 de Daniel e, baseando-se neles, falar de impérios seculares que surgem, prosperam e caem. Os impérios dessa sequência são a antiga Babilônia, a Assíria, a nova Babilônia, Medo-Pérsia, Greco-Macedônia e Roma.75 Roma é o número seis e está de acordo com o texto: “cinco já caíram, e um é”. Roma ainda é o poderoso império, enquanto o sétimo império ainda está por vir. A objeção é que a passagem não fala de reinos, mas de reis. Apesar de isso ser correto, há uma validação para a palavra reinos. O texto hebraico de Daniel 7.17 diz: “Estes grandes animais, que são quatro, são quatro reis que se levantarão da terra”. Em muitas versões, inclusive a Septuaginta, o termo reis é traduzido por “reinos”, porque os reinos, sobre os quais os reis reinam, são maiores e mais duradouros do que seus reis. Arraigando-se nas Escrituras do Antigo Testamento, João olha para as profecias de Daniel e vê nos reis os representantes dos seus reinos. Quando ele escreve cair em “cinco já caíram”, esse verbo se aplica melhor a impérios em declínio do que a reis destronizados. Impérios seculares que se opõem ao reino de Deus ou desmoronam ou são derrubados. Somente o reino do céu permanece para sempre, enquanto todos os outros impérios perecem. O conflito retratado em Apocalipse é o conflito entre Satanás, que reivindica o domínio sobre os reinos deste mundo (Lc 4.6), e Cristo, que é o Rei dos reis e Senhor dos senhores (17.14; 19.16).




  Considerando que João pode ter aludido a sete governantes históricos da segunda metade do século 2º, diríamos de preferência que ele escreve o número sete como símbolo da completude e se refere à sua totalidade. No entanto, João escreve sobre um oitavo rei, que pertence aos sete: “E a besta que era e agora é, é ela também o oitavo, e é dos sete, e vai à sua destruição” (17.11). Esse versículo precisa ser visto à luz do contexto precedente, no qual João fala da besta que “subirá do abismo e irá à sua destruição” (17.8). Essa besta surgirá do abismo, que é o lugar onde os anjos maus são mantidos – cada um com seu lugar e sua função no império do mal. A besta não é um dos sete reis, mas o substrato do mal que neles reside; ela é maior do que qualquer um dos indivíduos. Essa besta é a personificação do anticristo (compare com 2Ts 2.3-4); ele surge das profundezas, mas está a caminho da sua destruição. Decisivamente, o oitavo rei personifica o anticristo, que já perdeu a guerra contra Cristo, mesmo que a guerra em si ainda não tenha chegado ao fim.




  3. Os cenários das igrejas




  João escreveu sete cartas para igrejas específicas na província da Ásia. O conteúdo dessas cartas revela seus cenários e reflete o tempo em que foram redigidas. Até mesmo uma leitura superficial transmite a impressão de que seus destinatários não eram cristãos da primeira geração, mas da segunda. As condições existentes nas sete igrejas dificilmente confirmam a noção de que esse povo ouvira o evangelho apenas há pouco tempo. Lemos sobre o abandono do primeiro amor, sobre práticas dos nicolaítas, sobre perseguição, martírio, ensinamentos de Balaão, tolerância de imoralidade sexual, estudos dos segredos ocultos de Satanás e riqueza mundana. Na verdade, os cenários dessas igrejas não correspondem ao que sabemos das igrejas fundadas e pastoreadas por Paulo na década de 50. Por exemplo, Paulo ministrou em Éfeso durante três anos (53-56) e escreveu epístolas para Timóteo, pastor de Éfeso nos anos 60. Nada em Atos ou nas epístolas de Paulo equivale às condições prevalecentes na igreja de Éfeso quando João escreveu a carta que Jesus lhe ditou. Desvios e degeneração da fé haviam se instalado em Éfeso e nas outras igrejas. Nem as epístolas pessoais destinadas a Timóteo nos meados da década de 60, nem as epístolas gerais de Pedro enviadas para aquela mesma região à época refletem a situação retratada nas cartas de Jesus às igrejas na província da Ásia. Paulo teve que lutar contra os judaizantes que haviam se infiltrado nas igrejas que ele fundara, mas as sete cartas do Apocalipse revelam vários adversários, incluindo os nicolaítas, os seguidores de Balaão e de Jezabel.




  “Quando lemos as sete e, principalmente, as últimas quatro cartas do Apocalipse, deparamos com outra atmosfera. Já não é mais o legalismo do judaísmo, mas a imoralidade e o mundanismo selvagem do paganismo que tentam dominar as igrejas; e o cristão não tem que vencer apenas o judaísmo, mas o mundo em seu sentido mais amplo.”76




  Se optarmos por uma data mais antiga para a redação do Apocalipse, deparamos com problemas devido ao material concreto apresentado em Atos e nas epístolas de Paulo. Como já observamos, Paulo serviu à igreja de Éfeso nos meados da década de 50, e Timóteo foi pastor ali na primeira metade da década de 60. Não há nenhuma evidência que indique que João tenha sido pastor em Éfeso antes da queda de Jerusalém; mas mesmo se tivesse estado em Éfeso, seu tempo de ministério antes do seu exílio teria sido breve. Depois, as sete cartas às igrejas na província da Ásia parecem mostrar que João conhecia bem o estado espiritual de cada uma delas. Mas isso parece quase impossível se João tivesse passado apenas pouco tempo na região – salvo as instruções de Jesus para escrever essas cartas. Terceiro, duvidamos que João possa ter ido a Éfeso na primeira metade da década de 60, porque, ao escrever sua carta aos efésios em 62, Paulo certamente não teria deixado de mencionar João e elogiá-lo pela sua obra. Quarto, em seus escritos, nem Pedro e nem Paulo falam sobre o trabalho de João em Éfeso. Isso parece indicar que João não fora a Éfeso enquanto ainda estavam vivos. E, por fim, Policarpo escreveu uma carta à igreja em Filipos, indicando que, quando Paulo redigiu sua epístola canônica aos filipenses em 62, o conhecimento de Cristo ainda não havia chegado a Esmirna.77




  4. Perseguições sob Domiciano




  Por todo o Apocalipse, João alude à perseguição que o povo de Deus teve que suportar. O próprio João enfrentou dificuldades ao ser exilado na ilha de Patmos “por causa da palavra de Deus e do testemunho de Jesus” (1.9). E ele envia palavras de encorajamento à igreja em Esmirna: “Vejam, o diabo está prestes a lançar alguns de vocês na prisão para que sejam testados, e terão tribulação por dez dias” (2.10). Ele fala de santos que foram mortos (2.13; veja também 6.9-10; 16.6; 17.6; 18.24; 19.2; 20.4), e adverte seus leitores a respeito de um tempo de provação (3.10). Certamente, Nero despejou sua ira sobre os cristãos em Roma e os matou. Mas será que Domiciano também é conhecido como um perseguidor do povo de Deus? Aqueles que defendem uma data mais antiga para a redação do Apocalipse optam pelas perseguições de Nero nos anos 60, enquanto aqueles que defendem uma data mais recente citam Domiciano nos meados da década de 90. Escritores seculares e cristãos, porém, não nos fornecem nenhuma evidência de que as perseguições de Nero ou de Domiciano tenham alcançado as províncias. No início do século 3º, Clemente de Alexandria observa que Nero e Domiciano foram os únicos imperadores que caluniaram os ensinamentos cristãos e fizeram acusações falsas contra os cristãos.78 E um século depois, Eusébio escreve que Domiciano havia se tornado “o sucessor da hostil campanha de Nero contra Deus”.79 Essas referências não provam nada; no entanto, é inegável que o conteúdo do Apocalipse fala de perseguição e sofrimento. O Apocalipse apresenta história e profecia, realismo e idealismo, fatos e incertezas. Os primeiros destinatários haviam vivenciado ou estavam vivenciando alguma opressão, mas precisavam se preparar para sofrimentos mais intensos.




  Paulo documenta uma das primeiras confissões cristãs: “Jesus é o Senhor” (1Co 12.3). Essa declaração conflitava diretamente com a confissão dos romanos: “César é o Senhor”. Os romanos consideravam que recusar-se a expressar seu credo era um sinal de insubordinação diante do imperador e do estado. A rejeição da suprema autoridade do império era considerada traição e era punida com execução ou banimento. Para o cristão, a autoridade suprema na terra e no céu era o Senhor Jesus Cristo. Prestar homenagem ao imperador significava abandonar o Mestre que os salvara. Para os romanos, o cristianismo se transformara numa religião exclusiva, que não aceitava compromissos, pois seus seguidores falavam do reino de Deus, no qual Jesus reinava como rei. Devido à sua adesão à fé cristã, a classe dos cristãos teve que sofrer perseguição por parte dos oficiais romanos, cuja obrigação era a imposição da religião estatal em cada cidade ou povoado. Esses oficiais tinham autoridade para punir aqueles que se recusavam a honrar César, executando-os ou banindo-os.80




  Durante o reinado do imperador Trajano (98-117), Plínio, o Jovem, foi governador da província de Bitínia (110-113) e pediu que o imperador o aconselhasse a respeito de como punir os cristãos que se recusavam a obedecer à lei romana quanto ao culto religioso.81 Plínio informou Trajano que ele ordenara aos réus, acusados de serem cristãos, pelo menos três vezes a renunciarem à sua fé em Cristo; e ele os advertira de que seriam punidos. Quando persistiram na fé, ele então dera a ordem de executá-los.82 Aparentemente, Plínio não iniciou a perseguição aos cristãos, mas simplesmente seguiu o procedimento-padrão. Apenas pediu o conselho do imperador por causa do alto número de casos a ele apresentado. E quando Trajano respondeu que Plínio havia seguido a política romana estabelecida,83 deduzimos que sua execução já havia sido iniciada na última década do século 1º.




  Há ainda mais evidências referentes à província da Ásia e, particularmente, a Éfeso na época do imperador Domiciano. Em 89-90, o templo dos sebastoi (a família de Vespasiano, Tito e Domiciano) foi inaugurado. Era costume nomear administradores do templo em cidades que haviam dedicado um templo à adoração dos imperadores. S. Friesen escreve:




  Neokoros [administrador do templo]84 tornou-se então um título cobiçado apesar dos esforços iniciais de amenizar seu impacto. A difusão rápida do termo indica não só um novo título municipal de importância local, mas uma mudança fundamental na identificação dessas cidades – uma mudança na qual o culto aos imperadores ocupava um papel central. As inovações iniciadas no Templo da Ásia dos sebastoi em Éfeso mudaram o discurso público sobre religião e identidade na região mediterrânea oriental durante séculos.85




  A importância dos templos dedicados aos imperadores romanos não pode ser subestimada em relação ao Apocalipse. Pérgamo, uma cidade localizada ao norte de Éfeso na província da Ásia, era ­conhecida pelo seu culto ao imperador. Lá, a religião estatal era praticada e sacrifícios eram oferecidos à imagem do imperador.86




  O culto ao imperador Domiciano, adorado como dominus et deus (Senhor e Deus), era um fenômeno prevalecente em Éfeso, e João deparou com ele na década de 90.




  “Quando João denunciou o culto imperial, ele não estava atacando um fenômeno sócio-religioso marginal. Os desenvolvimentos no culto provincial aos imperadores, manifesto no Templo dos sebastoi, indicam que o culto aos imperadores ocupava um papel cada vez mais importante em muitos níveis da sociedade.”87




  À luz do culto ao imperador em Éfeso, estabelecer a data de redação do Apocalipse em algum ponto dos últimos anos do reinado de Domiciano não é absolutamente irrealista.




  5. Oposição judaica




  Durante as primeiras décadas após o Pentecostes e a fundação da igreja, os cristãos gozavam da proteção das autoridades romanas, porque estas os consideravam iguais aos judeus. Os romanos reconheciam a legitimidade da religião judaica, e seus seguidores não precisavam participar do culto ao imperador. Os seguidores de Cristo foram acolhidos sob a mesma proteção que os romanos concederam ao povo judeu. Quando Jerusalém e o templo foram destruídos, a separação jurídica entre judaismo e cristianismo, que já estava ocorrendo aos poucos, se tornou cada vez mais permanente. O povo judeu foi um dos primeiros a fazer acusações contra os cristãos diante dos romanos, de modo que os judeus assim se tornaram uma ameaça específica para a igreja. O concílio judaico de Jamnia se reuniu no ano 90 para definir a extensão do cânon do Antigo Testamento. Ao mesmo tempo, foi acrescentada uma maldição contra os cristãos na assim chamada oração das Dezoito Bênçãos, que fazia parte da liturgia da sinagoga. Os judeus queriam expôr os cristãos, expulsando-os das suas casas de adoração e negando-lhes a proteção civil. Eles realmente foram perseguidores da comunidade cristã e se tornaram agentes de Satanás.




  Em suas cartas às igrejas de Esmirna e Filadélfia, João menciona essas sinagogas e as associa a Satanás:




  

    	“Conheço ... a blasfêmia dos que se dizem judeus, e não o são, mas são a sinagoga de Satanás” (2.9).




    	“Eis que eu farei aos da sinagoga de Satanás e que se dizem judeus, e não são, mas mentem – eu farei que venham, e adorem prostrados a seus pés, e admitam que eu amei você“ (3.9).


  




  Quando Plínio executou muitos cristãos, cujos nomes haviam sido entregues a ele por um informante, acreditamos que entre esses informantes havia membros das sinagogas locais. Concluímos, então, que na última década do século 1º, a perseguição era uma realidade inegável e que o Apocalipse reflete esse período no qual crentes viveram e morreram.




  6. Conclusão




  O Apocalipse diz que João foi exilado na ilha de Patmos por causa da palavra de Deus (1.9). Ele relata que Antipas, a fiel testemunha de Jesus, foi morta na cidade de Pérgamo, “onde Satanás habita” (2.13). Apesar de o Apocalipse mencionar apenas um exílio e uma execução, os cenários históricos, sociológicos e religiosos do fim do século 1º dão testemunho da perseguição de inúmeros cristãos. Mesmo que muitos crentes tenham sido mortos em Roma durante os últimos anos do reinado de Nero, os cristãos também tiveram que suportar perseguições significativas em todas as províncias da Ásia Menor nos dias do imperador Domiciano.




  Por causa de algumas histórias duvidosas a respeito de João, a veracidade de Irineu pode ser questionada. Por outro lado, ele conheceu Policarpo (69-155), que havia sido um discípulo do apóstolo e servira como ponte entre o fim do século 1º e a segunda metade do século 2º. Esperaríamos que tanto Policarpo quanto Irineu relatassem pelo menos alguma coisa sobre João que fosse historicamente verificável. A referência feita por Irineu implica que o Apocalipse de João data da época em que o reinado de Domiciano chegou ao fim.




  F. Modos de interpretação
1. Métodos




  Existem basicamente quatro métodos de interpretação: o preterismo, o historicismo, o futurismo e o idealismo. Alguns intérpretes usam uma combinação de dois ou mais desses pontos de vista e argumentam que João escreveu para seus contemporâneos, para os crentes de todas as épocas e para aqueles que estarão presentes na segunda vinda de Jesus. Examinemos cada um desses quatro pontos de vistas individualmente e em detalhe.




  a. O preterismo




  O termo preterismo é uma combinação das duas palavras latinas praeter (passado) e ire (ir), referindo-se ao que passou, ou seja, que pertence ao passado. De acordo com esse ponto de vista, todas as coisas relatadas no Apocalipse já haviam se cumprido no século 1º, quando João escreveu o livro. Os seguidores do preterismo ensinam que o simbolismo do Apocalipse retrata acontecimentos históricos que ocorreram durante a segunda metade do século 1º; o livro de Apocalipse fala daquilo que ocorreu no passado, mas não faz nenhuma referência ao presente ou ao futuro.




  Precisamos distinguir entre uma ala da direita e uma ala da esquerda na escola do preterismo. A ala da direita ensina a inspiração do Apocalipse e assim preserva o elevado status das Escrituras, enquanto a ala da esquerda rejeita a noção de que esse último livro da Bíblia seja inspirado.88 Os representantes da ala da direita acreditam que a maior parte do Apocalipse se cumpriu nos dias do Império Romano do século 1º. Os preteristas “veem o Apocalipse como um livro para o tempo da perseguição na Ásia Menor, mas acham que ele é apenas, pelo menos em grande parte, de interesse literário para as pessoas dos nossos tempos”.89 E a ala da esquerda trata o Apocalipse como qualquer outro apocalipse ou apocalipse pseudepigráfico.




  Em resumo, os preteristas ou negligenciam ou ignoram o elemento profético, pois seu foco está completamente voltado para acontecimentos históricos do século 1º.




  As objeções contra a posição do preterismo são estas: primeiro, apesar de os preteristas afirmarem que a mensagem do Apocalipse possa ser aplicada a qualquer era ou geração, eles não reconhecem o progresso nesse livro. O Apocalipse retrata progresso nos acontecimentos proféticos que, finalmente, culminarão na vinda do Juiz e no julgamento de todas as pessoas. Isso se torna claro nos relatos dos sete selos, das sete trombetas e das sete taças. É difícil imaginar que a sequência progressiva em cada uma dessas descrições se refira apenas a acontecimentos contemporâneos da segunda parte do século 1º.




  Segundo, a visão preterista transmite a impressão de que a mensagem do Apocalipse se destinava apenas aos crentes do século 1º; portanto, essa mensagem só tem importância secundária para os crentes das eras posteriores. Os cristãos perseguidos no tempo de Nero receberam palavras de consolo do Apocalipse de João quando ouviram o Cristo vitorioso dirigir-se diretamente a eles. Mas por todo o tempo cósmico, a igreja universal também ouve essa mesma voz de Cristo que fala diretamente com eles em suas próprias circunstâncias. Do mesmo modo, Paulo escreveu suas epístolas para igrejas e indivíduos específicos, mas a mensagem dessas cartas é tão relevante para a igreja mundial como o foi para os cristãos dos meados do século 1º.




  Terceiro, os preteristas identificam a besta em Apocalipse 13 com o imperador Nero, especialmente no que diz respeito ao número 666 no versículo 18 desse capítulo. Mas a grafia incomum do nome Neron em hebraico, necessária para chegar a esse número, permanece pouco convincente. Sem dúvida alguma, João tinha pleno conhecimento das perseguições por Nero, mas não parece ser muito realista limitar a perseguição a um único imperador num período específico da História.




  Por fim, as sete cartas para as sete igrejas na província da Ásia transmitem a impressão nítida de que Jesus estava se dirigindo a cristãos desviados da segunda ou terceira geração. A igreja em Éfeso, por exemplo, recebe a ordem,“lembre-se do lugar de onde você caiu, arrependa-se e pratique as obras que você fez no início” (Ap 2.5). Paulo fundou a igreja de Éfeso em 53 e trabalhou ali durante três anos. Ele escreveu sua carta aos efésios em 62; e depois de ter sido libertado da prisão, enquanto Timóteo era pastor da igreja de Éfeso, Paulo, por volta de 64, escreveu 1Timóteo, destinada a ele e à igreja local. Se, porém, como afirmam os preteristas, o Apocalipse foi escrito por volta de 65, então a carta à igreja de Éfeso (Ap 2.1-7) deveria mostrar uma devoção total ao Senhor, o que não é o caso. Tanto Efésios quanto 1Timóteo refletem problemas, mas são os problemas de uma igreja em crescimento e desenvolvimento.




  b. Historicismo




  Segundo a abordagem histórico-contínua, o Apocalipse apresenta um esboço conciso do desenvolvimento da igreja a partir do Pentecostes até a consumação. As histórias secular e religiosa estão entrelaçadas, e os proponentes têm tentado interpretar os acontecimentos do seu próprio tempo na História como prognosticado no Apocalipse. Henry Barclay Swete apresenta uma lista de alguns exemplos de tempos passados nos quais os escritores tentaram encontrar uma correspondência entre o Apocalipse e os acontecimentos dos seus dias. Assim, no final do século 12, Joaquim de Fiore, que morreu em 1202, interpretou a besta que surge do mar (13.1) como sendo o Islã, que havia sido ferido pelas cruzadas. Para ele, a Babilônia era a Roma mundana, e ele identificou algumas das sete cabeças da besta (17.3, 9-10) com os reis dos seus dias. Mais de um século mais tarde, os franciscanos de Paris viram o anticristo como um pseudopapa.90




  Os reformadores do século 16 identificaram o papa e o papado como o anticristo. Tanto Martinho Lutero como seu colega reformador João Calvino não hesitaram em chamar o papa de anticristo.91




  Ainda outros reconhecem no Apocalipse um calendário de acontecimentos que começam com o tempo de João na ilha de Patmos em 96. Eles atribuem os sete selos e as seis trombetas à igreja antiga e à Idade Média, interpretam Apocalipse 10 e 11 como referência aos tempos da Reforma e aplicam a mensagem da sétima trombeta à igreja verdadeira. As duas bestas do capítulo 13 são o papa e o poder papal, os sete flagelos se cumprem com a Revolução Francesa e levantes modernos, e a destruição da Babilônia é a queda do papado.92 As variações do método de aplicar a mensagem de Apocalipse à História são numerosas e autodestrutivas.




  Estas são as objeções contra a visão histórica: em primeiro lugar, o texto do Apocalipse não serve para uma apresentação histórica contínua; a História e a literatura apocalíptica não combinam uma com a outra. Segundo, se o Apocalipse tivesse sido escrito para uma interpretação histórica contínua, a igreja primitiva e as gerações seguintes teriam sido incapazes de se beneficiar de uma mensagem que não lhes dizia respeito. Além disso, os intérpretes aplicam o livro à igreja ocidental como se a igreja do Oriente não existisse. Os defensores da visão histórica muitas vezes recorrem a interpretações triviais que, além de serem caprichosas, são desonrosas em relação às Escrituras. Por fim, os métodos usados para calcular as épocas na História, baseando-se nos números do Apocalipse são, no melhor dos casos, cômicos e, no pior dos casos, enganosos.




  c. O futurismo




  A abordagem futurista à interpretação do Apocalipse supõe que a maior parte do livro, começando por 4.1, diz respeito ao futuro. Proponentes enfatizam as profecias desse livro que, eles afirmam, serão cumpridas pouco antes, durante e depois do retorno de Jesus para a terra. São as visões do trono, o rolo com os selos, que são abertos um por um, as sete trombetas, as duas testemunhas, a mulher e o filho homem, as sete taças, a grande prostituta, a queda da Babilônia. Todos esses acontecimentos ocorrerão antes da vinda de Cristo.




  De fato, o autor do Apocalipse aponta por todo livro para o dia do retorno de Cristo. O elemento profético é um componente inegável, pois João usa a palavra profecia sete vezes no Apocalipse (1.3; 11.6; 19.10; 22.7, 10, 18, 19). João escreve à luz do grande e maravilhoso dia do retorno prometido de Jesus. E nesse sentido, sua mensagem é profética.




  O futurista compara a fraseologia de Apocalipse 1.1 e 19 com a de 4.1. Nas primeiras duas passagens (1.1, 19), João enfatiza as coisas que deverão acontecer em breve e relata o que ele viu dos acontecimentos que estão ocorrendo e ocorrerão mais tarde. Na última passagem, João recebe a ordem: “Sobe aqui, e eu te mostrarei o que deverá acontecer depois destas coisas” (4.1). A divisão, segundo o futurista, ocorre em duas categorias: à primeira pertencem as coisas da época em que João viveu; à outra, todas as coisas do futuro. O futurista interpreta o Apocalipse literalmente e vê na segunda parte do livro uma testemunha “dos tempos do fim quando questões cósmicas estarão em jogo e quando poderes sobrenaturais serão libertados”.93 Essa abordagem ao Apocalipse é escatológica e enfatiza o dia do retorno de Cristo.




  No entanto, essa abordagem futurística apresenta alguns problemas. Um dos problemas é que “tudo, a não ser os três primeiros capítulos do Apocalipse, se torna irrelevante para a igreja contemporânea”.94 Outro problema é que a ênfase profética se concentra no retorno de Cristo. Ninguém negará que a igreja deva desejar ardentemente o seu retorno, mas isso não significa que as profecias do Apocalipse não se cumprirão até a segunda vinda. Se assim fosse, a igreja dos dias de João até os dias de hoje não teria sido capaz de aplicar a mensagem dessas profecias ao tempo depois do século 1º. Então a igreja precisa ser paciente e considerar abençoados aqueles que estarão presentes na vinda do Senhor, pois somente esses santos testemunharão a consumação (22.7, 10, 18, 19). João, no entanto, está escrevendo para seus contemporâneos e para os crentes dos séculos seguintes; ele tem uma mensagem para toda a igreja mundial em todos os tempos. O livro está repleto de palavras de consolo para o povo de Deus em cada lugar em todos os tempos.




  d. O idealismo




  O último método para interpretar o Apocalipse é a escola idealista. Ela interpreta o Apocalipse como livro de princípios que contrastam o Cristo vitorioso e seu povo com o Satanás derrotado e seus subalternos. João traça esse contraste do início ao fim do livro, desde Jesus que possui as chaves da morte e do inferno, no capítulo 1, até o diabo, a morte e o Hades que são lançados no mar do fogo, no capítulo 20.




  Quando Jesus fez seu sermão a respeito das últimas coisas a seus discípulos (Mt 24; Mc 13; Lc 21), ele lhes forneceu princípios que serviriam a todos os crentes de todos os tempos como consolo e lhes dessem a segurança de que ele sempre estaria com eles. Do mesmo modo, João, na ilha de Patmos, não recebeu uma visão da igreja num tempo subsequente ou do fim dos tempos, mas ideais que encorajam os crentes no conflito espiritual que encaram. Ele descreve Cristo como estabelecendo princípios que finalmente acabarão com o mal neste mundo, e ele aponta os princípios opostos empregados por Satanás e seus bandos. O Apocalipse não é uma história de acontecimentos que ocorreram no passado, nem uma profecia de acontecimentos que ocorrerão no futuro. É um livro que consola o povo de Deus e o motiva a persistir até o fim. Os idealistas enfatizam os princípios nesse livro para que a mensagem possa ser aplicada por todos os cristãos de todas as gerações, dos tempos de João até o fim dos tempos.




  Hendriksen explica o propósito do Apocalipse e enfatiza o consolo que a igreja militante recebe na sua luta contra os poderes de Satanás. Ele afirma que o livro está




  repleto de ajuda e consolo para os cristãos perseguidos e sofredores. A eles é dada a certeza de que Deus vê suas lágrimas (7.17; 21.4); as orações deles exercem influência sobre questões seculares (8.3-4) e a morte deles é valiosa a seus olhos. A vitória final deles é certa (15.2); o sangue deles será vingado (19.2); Cristo vive e reina para todo o sempre. Ele governa o mundo de acordo com os interesses da sua igreja (5.7-8). Ele voltará para levar seu povo consigo “na ceia de casamento do Cordeiro” e viverá com eles para sempre num universo rejuvenescido (21.22).95




  Os crentes que leem o Apocalipse sabem que Jesus nunca os abandona, mas que está sempre próximo dos santos. Eles sabem que são a noiva e que Jesus é o noivo (19.7; 21.2, 9). Por isso, quando o Espírito e a noiva suplicam pela sua vinda (22.17), Jesus lhes promete que ele virá em breve (22.20).




  Deus controla a História do início ao fim, e João reflete isso no Apocalipse. Nesse livro, João não fala de acontecimentos específicos, mas sim de princípios que se aplicam à inerentes tendências e questões que surgem em qualquer era e em qualquer lugar. A questão do tempo como tal pouco importa no Apocalipse, porque não é um tempo cronológico, mas um princípio duradouro que rege o livro. O tempo é descrito em termos de 42 meses ou 1.260 dias (11.2-3; 12.6; 13.5) e pelas expressões um tempo, tempos e a metade de um tempo (12.14) e um tempo curto (6.11; 20.3). O tempo é apresentado como uma ideia de modo resumido que não pode ser quantificado em termos de anos ou séculos. Como conclui Milligan:




  “Portanto, não temos nenhum direito de interpretar o Apocalipse, de introduzir nele o pensamento de um prolongado ou curto desenvolvimento de acontecimentos. Ele é uma representação na qual uma ideia, e não o tempo exigido para a expressão da ideia, desempenha o papel principal”.96




  O Apocalipse se serve de imagens, sinais, símbolos, nomes e números do contexto religioso e cultural do autor e, por meio deles, apresenta uma mensagem universal e duradoura. Essa mensagem não está vinculada a nenhum tempo ou lugar em específico, mesmo que esses termos e expressões representem cenários de países da região mediterrânea e de outros lugares do Oriente Médio.




  As objeções feitas contra a escola idealista dizem respeito à falta de ênfase na História e na profecia. Essas preocupações são legítimas, pois uma exegese cuidadosa não pode negligenciar nenhuma parte do Apocalipse. Na verdade, a maldição de Deus cai sobre todos aqueles que omitem parte da sua revelação (Ap 22.19). No entanto, o idealista reconhece que muitas partes do Apocalipse se aplicam a cenários históricos, mas estas podem ser aplicadas a muitas épocas na história da igreja cristã. João foi capaz de aplicar muitas visões aos seus próprios dias, mas, do mesmo modo, crentes que sofreram ou estão sofrendo perseguições ainda hoje têm sido capazes de ver sua situação refletida no Apocalipse.




  No que diz respeito às profecias, os idealistas ensinam que estas estão sendo cumpridas no decorrer do tempo e serão cumpridas até a consumação, quando Jesus retornará. Eles sabem que ele cumprirá o que prometeu no tempo que o Pai determinou pela sua autoridade (Mt 24.36; At 1.7). Mas eles também acreditam que o Apocalipse não ensina que a segunda vinda de Cristo já seja uma realidade. O livro ensina que ele retornará como prometeu, não que ele já retornou.97 A passagem de 19.11-21 é a visão de um acontecimento que terá lugar.




  Precisamos dizer uma última coisa sobre uma posição idealista contemporânea. Nem todos os intérpretes honram as Escrituras, e alguns usam o Apocalipse como documento para causas específicas. Para esses intérpretes, o Apocalipse é um livro repleto de princípios éticos que ajudam seus leitores nas lutas do dia a dia nas questões econômicas, de raça e de gênero. Eles usam o Apocalipse como fonte para ensinar uma teologia da libertação para ajudar os pobres em sua luta contra a opressão econômica. Eles encontram nesse livro informações que ajudam a combater a discriminação racial e a repressão de minorias. Alguns interpretam o Apocalipse como base para elaborar uma teologia feminista. Assim, nos capítulos 10 a 15, eles veem uma imagem de uma comunidade e de seus opressores, de profetas comissionados, de inimigos desvelados dentro da comunidade e de uma libertação que surge num tempo de ceifa escatológica.98




  Essa ênfase dá importância às necessidades e aos interesses humanos, mas o faz à custa de negligenciar as verdades eternas da revelação de Deus em Jesus Cristo. A mensagem do Apocalipse é muito mais ampla, pois ela nos aponta para o Cristo vitorioso e seus seguidores, que são mais do que vencedores.




  2. Interpretações hermenêuticas




  Há dois pontos de vista distintos quanto à data da segunda vinda de Jesus: ambos dizem respeito ao reino milenar de Cristo. Esse período ocorre entre o fim da era atual e o juizo final? Ou será que esse período se refere a um tempo indefinido que está ocorrendo até mesmo agora? Um comentário não é o lugar adequado para uma discussão aprofundada sobre os quatro pontos de vista milenaristas: o amilenarista, o pós-milenarista, o pré-milenarista e o dispensacionalista. Existem estudos especializados muito bons.99 Por isso, com o devido respeito por outros pontos de vista, limito-me a explicar alguns pontos sobre as crenças pré-milenarista e amilenarista.




  a. Pré-milenarismo




  O retorno de Jesus nas nuvens do céu inaugura um período de mil anos de paz e prosperidade. Essa é a visão pré-milenarista, que ensina que Jesus retorna antes do início do período de mil anos.100 Há muitas variações referentes à sequência, ao número e à classificação dos crentes, às condições e à extensão do tempo. Esse ponto de vista afirma que, quando Cristo retornar, Satanás será amarrado, e os santos serão arrebatados e reinarão com Cristo durante mil anos nesta terra. “Esse reino milenar terminará com uma última rebelião e com o juizo final.”101




  Os santos ressurretos incluirão judeus e gentios, e a eles se juntarão os crentes que serão transformados em glória quando Jesus retornar. Eles reinarão nesta terra com verdade e graça, mas Jesus reinará sobre os ímpios com uma vara de ferro (2.27; 12.5; 19.15; Sl 2.9). Durante esse reinado de mil anos, a praga do pecado e da morte ainda cobrirá a terra. Mas o mal estará dominado, a justiça prevalecerá e prosperará. A terra produzirá alimentos em abundância, e até mesmo o deserto florescerá.102




  Defensores desse ponto de vista enfrentam algumas dificuldades. Uma é que a imagem dos santos, que são glorificados em corpo e alma, mas que ainda vivem num mundo manchado pelo pecado e pela morte, não reflete uma noção de perfeição. Como os santos poderiam viver com alegria numa terra que ainda sofre com a maldição do pecado, que está sujeita à frustração por causa do controle total da morte e onde o mundo ímpio vive em iniquidade (Rm 8.20-21)? Como podem os perfeitos viverem entre os imperfeitos e as pessoas sem pecado entre os pecadores? Os amilenaristas afirmam que, na vinda de Cristo, os santos são glorificados e os não cristãos são condenados à ruína eterna. E esses destinos são definitivos.103 Outra dificuldade é que o número mil referente ao fim dos tempos ocorre apenas em Apocalipse 20 e em nenhum outro lugar das Escrituras. Nem Jesus e nem os apóstolos usam uma referência temporal definitiva quando ensinam a doutrina das últimas coisas. E, por fim, como podemos saber que o número mil no capítulo 20 deve ser interpretado literalmente? Se a resposta for que isso é uma profecia, então devemos consultar duas passagens na profecia de Ezequiel, nas quais Deus fala escatologicamente:




  

    	“Os habitantes das cidades de Israel sairão e queimarão, de todo, as armas, os escudos, os paveses, os arcos, as flechas, os bastões de mão e as lanças; farão fogo com tudo isto por sete anos” (39.9). 




    	“Durante sete meses, estará a casa de Israel a sepultá-los, para limpar a terra” (39.12).


  




  Ambos os versículos usam o número sete que não deve ser interpretado no sentido literal, mas simbólico. Como símbolo, o número significa totalidade e completude da destruição e da purificação. Do mesmo modo, o número mil em Apocalipse não tem um significado literal, mas simbólico. Ele indica a totalidade do tempo durante o qual Satanás permanecerá preso e os santos reinarão com Cristo. Ele não expressa tempo, mas sim completude.104




  b. Amilenarismo




  O segundo ponto de vista é conhecido pelo nome de amilenarismo. Esse termo começa com o prefixo a e transmite a impressão de que seus proponentes não têm nenhum interesse num período milenar. Esse não é o caso, pois esses proponentes acreditam num milênio, mesmo que não num sentido literal, mas simbólico. Eles entendem o termo como um período de extensão indeterminada. O amilenarista Hoekema observa que “o milênio de Apocalipse 20 não é exclusivamente futuro, mas se encontra agora em processo de realização”.105




  Os amilenaristas enfatizam a doutrina do reino de Cristo que foi proclamado por João Batista e Jesus (Mt 3.2; 4.23; Mc 1.14-15). Jesus é Rei desse reino, pois seu sermão de entronização relata as palavras: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra” (Mt 28.18). Com exceção de Judas, todos os escritores do Novo Testamento mencionam o reino de Deus. Eles descrevem o reino como reino espiritual (veja Jo 18.36), mas concretamente presente nesta terra e manifesto por toda parte. Eles sabem que Jesus finalmente entregará o reino ao Pai na consumação (1Co 15.24). Por isso ensinam, primeiro, que o reino está presente agora; segundo, que, depois da vinda de Cristo, acontecerão a ressurreição e o julgamento; e terceiro, que Cristo reinará eternamente sobre uma terra nova e perfeita (compare com Mt 26.29; 2Pe 3.13; Ap 19.9).




  A cena retratada em Apocalipse 20.4 é o céu, onde Cristo reina e onde os santos estão assentados em tronos com ele. Em inúmeras passagens por todo o Apocalipse, o trono de Cristo sempre se encontra no céu, juntamente com seu povo.106 Além do mais, em pelo menos dois versículos, a palavra alma indica almas sem um corpo (6.9; 20.4).




  A passagem de 20.4-6 apresenta pelo menos uma dificuldade, ou seja, a interpretação da frase: “Esta é a primeira ressurreição” (v. 5b). Os pré-milenaristas afirmam que, se essa é a primeira ressurreição, então, por implicação, deve existir uma segunda. E se a segunda ressurreição é a ressurreição física do corpo, então podemos supor que a primeira ressurreição deve ser interpretada do mesmo modo. Uma primeira ressurreição será seguida por uma segunda ressurreição, assim como a segunda morte é precedida por uma primeira morte. Então, eles concluem que existe um intervalo de mil anos entre essas duas ressurreições.107




  Essa argumentação meticulosa, no entanto, suscita uma pergunta interessante: Qual é o significado e sequência do verbo vir à vida nos versículos 4 e 5? Se a alma daqueles que foram decapitados (v. 4b) vieram à vida e agora reinam com Cristo no céu (v. 4d), então João não transmite a ideia de uma ressurreição física, mas sim da passagem da morte física para uma vida glorificada no céu. E aqueles que morreram, mas não voltaram à vida (v. 5a) vivenciam exatamente o contrário dos santos que estão com Cristo. Os ímpios não vivem e reinam, mas estão espiritualmente mortos e, com a segunda morte, são condenados para sempre (2.11; 20.6b, 14; 21.8). João escreve sobre os ímpios como um parêntese (v. 5a); depois continua e diz que os crentes que voltaram à vida e reinam com Cristo vivenciaram a primeira ressurreição. Ele acrescenta que “a segunda morte não tem poder” sobre essas almas.108 No contexto dos versículos 4-6, a primeira ressurreição comunica uma ressurreição espiritual.




  Um comentarista escreve que, se a primeira ressurreição é interpretada em termos espirituais (i.e., as almas que voltaram à vida); e a segunda, literalmente (i.e., os mortos que não voltaram à vida), “então a linguagem cessou de ter sentido, e as Escrituras são apagadas como testemunho de qualquer coisa”.109 Mas é necessário observar que João não está dizendo que os mortos voltaram à vida; ele diz apenas que as almas voltaram à vida. A ênfase está na relação espiritual que os crentes têm com Jesus; os ímpios não têm esse relacionamento. Mesmo se dissermos que, por implicação, há uma segunda ressurreição e uma primeira morte, é significativo o fato de João omitir ambas. Ele coloca uma ênfase espiritual na primeira ressurreição e na segunda morte. Para os crentes, a primeira ressurreição significa compartilhar da vida que Cristo dá por meio da sua ressurreição. Paulo expressa isso do seguinte modo:




  

    	Ou, porventura, ignorais que todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus fomos batizados na sua morte? Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo batismo; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim também andemos nós em novidade de vida (Rm 6.3-4, ênfase acrescentada). 




    	tendo sido sepultados, juntamente com ele, no batismo, no qual igualmente fostes ressuscitados mediante a fé no poder de Deus que o ressuscitou dentre os mortos (Cl 2.12, ênfase acrescentada).


  




  Quando os crentes morrem, a alma deles continua a viver no céu, onde reinam com Cristo. Eles participam plenamente da ressurreição de Cristo, pois “sua vida e seu reinado com ele são interpretados pela sua incorporação nele”.110 Além do mais, assim como Jesus foi ­fisicamente ressuscitado de entre os mortos, assim também os crentes serão ressuscitados, como afirmam as Escrituras (p. ex., 1Co 15.20-23). No seu Evangelho, João ensina a ressurreição física (Jo 11.23-26), mas no Apocalipse ele esclarece os crentes a respeito da ressurreição espiritual deles (20.4-6). Apenas os crentes receberão vida eterna, enquanto “os outros mortos não reviveram até que se completassem os mil anos ” (20.5a). Os ímpios serão ressuscitados “para vergonha e horror eterno” (Dn 12.2). O verbo grego ezhsan (voltaram à vida) ocorre no contexto de Apocalipse 20.4-5. Ele também ocorre no singular na parábola do filho pródigo (Lc 15.24, 32), quando o pai exclama que seu filho está vivo novamente, expressando assim que seu filho passou por um renascimento espiritual.111




  O apóstolo João gostava de usar palavras que têm mais de um sentido. Por exemplo, a palavra mundo pode significar a criação, a humanidade e o povo que é ou a favor ou contra Deus. Muitas vezes sem aviso prévio, ele passa de uma conotação para outra. Cabe ao leitor compreender a intenção do escritor por meio do estudo cuidadoso do contexto. Essa busca exegética não garante unanimidade entre os estudantes do Apocalipse, mas confronta cada um com o desafio de ser diligente no manuseio da Palavra.




  G. Unidade




  Do início ao fim, o autor do Apocalipse demonstra uma unidade consistente em todo o seu livro. Ele emprega as mesmas frases e expressões nos paralelos das sete cartas às igrejas na província da Ásia. Ele apresenta a mesma terminologia no contraste entre o Cordeiro e a besta; e há sentenças semelhantes que ocorrem em diferentes capítulos, especialmente nos primeiros três (1-3) e nos últimos três capítulos (20-22). Abundam exemplos com pequenas variações. A frase farei guerra contra eles ocorre em muitos capítulos (2.16; 11.7; 13.4, 7; 17.14; compare também com 19.19). Fraseologia idêntica é usada no início e perto do fim do Apocalipse: “para mostrar aos seus servos o que em breve deve acontecer” (1.1 e 22.6). E em 3.12 e 21.2, o autor emprega praticamente a mesma fórmula: “a nova Jerusalém, que está descendo do céu, do meu Deus”. Expressões idênticas ocorrem com maior frequência nos primeiros três (1-3) e nos últimos três capítulos (20-22) do Apocalipse, mas os outros capítulos também apresentam paralelos. Esses casos fortalecem a unidade desse último livro do cânon do Novo Testamento.




  No entanto, Swete observa astutamente que, se assumirmos que a unidade do Apocalipse é obra de um único autor, então deveríamos analisar a recorrência de figuras simbólicas. Veja as imagens da Morte e do Hades nos capítulos 1, 6 e 20. Observe também a recorrência de termos e formas incomuns em todos os componentes do Apocalipse: por exemplo, o abismo ocorre sete vezes (9.1-2, 11; 11.7; 17.8; 20.1, 3); meio do céu, três vezes (8.13; 14.6; 19.17); e o termo sinal, sete vezes (13.16-17; 14.9, 11; 16.2; 19.20; 20.4). A repetição de sete incidentes em relação aos selos, aos toques de trombeta e aos flagelos é um distintivo característico. O estilo, o vocabulário e a escolha de palavras e síntaxe de João dão testemunho da unidade do livro.112




  1. A teoria da compilação




  Um rápido olhar no fluxo de pensamento pode suscitar algumas perguntas, especialmente se o leitor perceber divisões no Apocalipse. Depois da introdução e das sete cartas (cap. 1-3), há uma transição seguida por um segmento de muitos capítulos (cap. 4-11); e o último segmento é o maior (cap. 12-22). Por isso, estudiosos têm indagado se o autor poderia ter usado outros apocalipses para a redação do seu Apocalipse. Livros desse tipo existiam na segunda metade do século 1º, escritos em hebraico ou aramaico e traduzidos para o grego. Um escritor cristão poderia ter extraído material desses livros e acrescentado seu próprio material apocalíptico? As perguntas não param por aí, mas a questão central é o emprego de fontes.




  Retomando um pensamento de estudiosos do século 19, um comentarista reavivou a teoria da compilação que baseia o Apocalipse em apocalipses judaicos e numa redação cristã. J. Massyngberde Ford propõe que o Apocalipse seja dividido em duas partes. Ela escreve que os capítulos 4-11 provêm do círculo de João Batista, já que a expressão “ele que virá” reflete a expectativa de João Batista e dos seus discípulos. A forma oral dessa parte pode ser datada ao tempo do Batista e, assim, precede o ministério de Jesus. A segunda parte consiste dos capítulos 12-22, que têm sua origem nos seguidores do Batista, que podem, ou não, ter se tornado cristãos. Essa parte data da segunda metade da década de 60 antes da queda de Jerusalém. E, por fim, ela escreve que “um discípulo judeu cristão de João Batista” forneceu os primeiros três capítulos do Apocalipse e alguns versículos do capítulo 22.113




  Essa teoria é incorreta em vários aspectos. Primeiro, é totalmente subjetiva. Depois, não há nenhuma evidência, seja oral ou escrita, que a confirme. Terceiro, as peculiaridades linguísticas aparentam provir do autor e não de um redator cristão anônimo. Finalmente, mesmo que o autor do Apocalipse possa ter utilizado material existente, ele desenvolveu o livro de tal maneira que agora apresenta a marca distintiva da sua própria personalidade.




  2. Escritos judaicos




  João se apoiou nos livros de Ezequiel, Zacarias e Daniel do Antigo Testamento e usou suas imagens para o seu Apocalipse. Ele era também contemporâneo de escritores apocalípticos judeus cujos livros eram conhecidos nos dias dos apóstolos. Vários aspectos que caracterizam a literatura apocalíptica são específicos daquele período: escatologia, visões, mensagens ocultas, a dependência literária e a pseudonímia.114 E pelo menos três apocalipses judaicos apresentam semelhanças em referência ao Messias: 1Enoque, 4Esdras (2Esdras) e 2Baruque. O primeiro livro (1Enoque) data do século 1º antes de Cristo e é citado em Judas 14. Entre as questões discutidas nesse livro se encontram passagens relacionadas à pessoa e ao ministério do Messias e aos justos que residem eternamente com Deus, o Messias e os anjos. Esse livro encorajou os crentes que avidamente esperavam a chegada do Messias. O segundo livro (4Esdras [2Esdras]) foi escrito depois da destruição de Jerusalém durante o reinado de Domiciano. Ele reflete o pessimismo que dominava os judeus na época. Mesmo assim, ele descreve o reinado do Messias, o julgamento vindouro e a reconstrução da nova Jerusalém. Ele retrata o Messias castigando e destruindo seus inimigos e reunindo as tribos de Israel. O terceiro livro (2Baruque) foi redigido depois da destruição de Jerusalém e apresenta uma visão otimista do futuro. O escritor antecipa o reinado do Messias, o julgamento em que os justos serão recompensados e os ímpios condenados, a ressurreição, a terra renovada e a Jerusalém celestial.




  Embora esses apocalipses compartilhem aspectos messiânicos com o Apocalipse de João, as diferenças entre eles e o último livro do cânon são significativas. O Apocalipse de João é inspirado e faz parte do cânon, os outros não são inspirados e não possuem status canônico; a inspiração é uma das marcas da canonicidade. “O Apocalipse de João se diferencia dos apocalipses de Baruque ou de Esdras do mesmo modo que o livro de Daniel se diferencia do livro de Enoque.”115




  3. Apocalipses cristãos




  Existem alguns poucos apocalipses dos séculos imediatamente após o período apostólico. Seus autores deram a esses documentos os nomes de certos apóstolos: O Apocalipse de Pedro, o Apocalipse de Estêvão e o Apocalipse de Tomé. Os últimos dois eram gnósticos e considerados apócrifos, mas o primeiro parecia ser canônico, já que Clemente de Alexandria aparentava considerá-lo uma obra autêntica de Pedro. Porém, com o decorrer do tempo, o Apocalipse de Pedro foi classificado como livro espúrio e apócrifo. No século 4º, surgiu o Apocalipse de Paulo como explicação para as coisas inexprimíveis que não podem ser expressadas (2Co 12.4). Swete, referindo-se a Agostinho, caracteriza essa obra como loucura “tão óbvia quanto sua presunção”.116 De todos os apocalipses, apenas o de João foi aceito pela igreja como livro inspirado que ocupa um lugar no cânon. Nele, encontramos a revelação de Deus, encerrando assim a totalidade da sua Palavra escrita.




  H. A aceitação na igreja




  Os escritores do século 2º aceitaram o Apocalipse como obra da mão do apóstolo João. Eles incluem Justino Mártir (veja seu Diálogo com Trifo 81.15) e seu contemporâneo Irineu, que se refere ao Apocalipse como Escritura. Segundo o fragmento muratoriano, no fim do século 2º, as igrejas do Ocidente haviam aceito totalmente o Apocalipse de João.117




  No início do século 3º, Tertuliano também atesta a origem apostólica do Apocalipse. Ele contrariou Marcião que, cinquenta anos antes (150) havia rejeitado e excluído o Apocalipse do seu cânon. Tertuliano escreveu: “Temos também as igrejas adotivas de João. Pois, apesar de Marcião rejeitar seu Apocalipse, a ordem de seus bispos, se remontada às origens, se apoia em João como seu autor”.118 Resumindo: a evidência no século 3º confirma fortemente a autoria joanina.




  As objeções contra a autoria joanina na segunda metade do século 2º foram feitas por um grupo de pessoas conhecidas como alogi. Elas rejeitavam a doutrina do logos no prólogo do Evangelho de João e, consequentemente, rejeitaram também o Apocalipse; atribuíam a autoria desse livro a Cerinto, o Gnóstico. Eusébio cita Gaio de Roma, que escreveu: “Mas Cerinto, por meio do Apocalipse, que ele fingia ter sido escrito por um grande apóstolo, falsamente apresenta coisas maravilhosas a nós, como se tivessem sido reveladas a ele por anjos”.119 A oposição contra a autoria joanina do Apocalipse provinha principalmente de hereges e falsos profetas que queriam desacreditar o cristianismo.




  A igreja de Alexandria aceitou o Apocalipse de João. Mas após Dionísio se tornar bispo em 248, ele expressou sua oposição ao quiliasma atribuindo o Apocalipse não ao apóstolo, mas ao presbítero João. Assim, a oposição ao ensino quiliástico referente a Apocalipse 20 interferiu no debate a respeito da autenticidade do livro. Quase um século mais tarde, em 325, Eusébio, o historiador da igreja alexandrina, também questionou a autoridade do Apocalipse e expressou suas dúvidas em relação à sua canonicidade. Ele percebia que a igreja em grande parte aceitava o livro como autêntico, mas ele mesmo não hesitou em rotulá-lo como espúrio. Em dois lugares ele qualifica o lugar do Apocalipse no cânon, dizendo: “Se isso parece ser correto” e “Se a opinião aparenta ser correta, o Apocalipse de João, que alguns rejeitam, enquanto outros o colocam entre os genuínos.”.120 No entanto, seu contemporâneo Atanásio forneceu à igreja uma lista de Escrituras canônicas que incluía o Apocalipse como último livro do cânon.




  Durante a segunda metade do século 4º, os concílios eclesiásticos reconheceram a presença do Apocalipse no cânon do Novo Testamento. Uma exceção é o Concílio de Laodiceia, que se reuniu em 360, que omite o livro da sua lista de escritos canônicos. Esse concílio seguiu a igreja oriental do século 4º que também excluiu o Apocalipse do cânon. Mas em outras partes da igreja, concílios e líderes reconheceram o Apocalipse como livro inspirado que devia ser incluído no cânon. O Concílio de Hipona, realizado na Numídia (atual Argélia) em 393, no qual Agostinho esteve presente como presbítero, concordou em incluir o Apocalipse. O mesmo fez o Concílio de Cartago em 397 e 419. Tanto Agostinho como Jerônimo confirmaram as decisões dos concílios norte-africanos. No Oriente, a atitude da igreja em relação à inclusão do Apocalipse no cânon mudou no início do século 6º. Por volta de 508, a peshitta filoxeniana da igreja síria continha o Apocalipse como parte do cânon do Novo Testamento.




  Quando Martinho Lutero traduziu o Apocalipse para o alemão, ele o incluiu, juntamente com Hebreus, Tiago e Judas, como livro sem número na sua lista canônica dos livros do Novo Testamento. Ele incluiu todos os 27 livros no cânon, mas por atribuir um valor a cada livro, os quatro livros acima mencionados não receberam número. Lutero afirmou que esses quatro livros não proclamavam Cristo e o evangelho da justificação pela fé. No prefácio da sua tradução de 1522, ele escreveu:




  “Quanto a esse livro do Apocalipse de João, cabe a cada um ter a sua própria opinião, e eu não obrigaria ninguém a aderir à minha opinião ou julgamento; digo o que sinto. Sinto falta de mais de uma coisa nesse livro, e isso me leva a acreditar que não seja nem apostólico nem profético”.




  Ele mudou de opinião a respeito desse livro no prefácio da edição de 1545, onde escreve sobre o Apocalipse: “Podemos tirar proveito desse livro e fazer bom uso dele”.121 Ele acabou encontrando a mensagem de Cristo nesse livro e disse: “Cristo está perto dos santos e finalmente obtém a vitória”. No entanto, na sua lista de livros canônicos, Lutero deixou o Apocalipse entre os livros sem número.




  João Calvino acreditava que as Escrituras autenticavam a si mesmas em relação à origem, ao caráter e à autoridade divinos. Para ele, o testemunho interior do Espírito Santo no coração do crente confirmava e selava a inspiração dos livros canônicos. O fato de Calvino nunca ter escrito um comentário sobre o Apocalipse não quer dizer que tenha rejeitado o livro. Pelo contrário, uma análise dos índices das Escrituras dos seus comentários e das Institutas corrobora o fato de que o reformador aceitava a canonicidade do último livro da Bíblia.122 Calvino escreveu comentários sobre a maioria dos livros do Antigo e do Novo Testamento, redigiu suas Institutas, pregou diariamente na igreja de São Pedro, em Genebra, manteve uma correspondência com muitas pessoas dentro e fora da igreja e ensinava os seus alunos na academia de Genebra. Mesmo com uma saúde fraca, ele manteve uma agenda lotada que pôs um fim à sua vida na idade de 55 anos. Na verdade, é surpreendente o fato de ele ter conseguido fazer tudo o que realizou durante esses anos. Se ele tivesse escrito um comentário sobre o Apocalipse, ele o teria publicado.123




  I. Destinatários e propósito




  Para quem João escreveu seu livro? E qual era seu propósito ao escrevê-lo? Essas duas perguntas são importantes, pois dizem respeito a todos os leitores do Apocalipse. Os primeiros três capítulos do Apocalipse informam o leitor que Jesus se dirige aos membros das sete igrejas na província da Ásia: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia. Mas as congregações de Colossos e Hierápolis (Cl 4.13) não são mencionadas, apesar de estarem localizadas na mesma região de Laodiceia. Paulo passou algum tempo na cidade de Trôade (At 20.6; 2Co 2.12); no entanto, nenhuma das cartas se dirige a esse local. Cerca de duas décadas depois de João ter escrito o Apocalipse, Inácio de Antioquia escreveu cartas às igrejas estabelecidas de Trales e de Magnésia, na província da Ásia. Acreditamos que essas igrejas já existiam perto do fim do século 1º, mas elas não são mencionadas no Apocalipse.




  Por que o Apocalipse se dirige a apenas sete igrejas? Podemos apenas supor que as igrejas, às quais João enviou suas cartas, sejam representantes da igreja universal de Jesus Cristo. Quanto à sua localização, as sete igrejas formam um trajeto oval, a partir do qual muitas outras igrejas podiam ser alcançadas. Em círculos cada vez maiores, a mensagem percorreu o mundo, não deixando nenhuma igreja de fora. O número sete simboliza completude e sugere que Jesus se dirige a todos os crentes cristãos em todos os lugares e tempos. A mensagem do Apocalipse é para “todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro” (22.18). Além disso, todo aquele que lê e estuda esse livro é chamado abençoado (1.3). Por fim, o repetido mandamento “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” se dirige a todos.124 Cada crente é incentivado a ouvir a voz de Jesus; e cada um que a ouve e a obedece receberá as bênçãos espirituais que Jesus prometeu.




  O propósito do Apocalipse é o encorajamento e o consolo dos crentes em sua luta contra Satanás e sua coorte. O livro revela que nesse conflito entre Cristo e Satanás, Cristo é o vencedor e Satanás é o derrotado. Mesmo que Satanás e seu exército lutem contra os santos na terra, que passam por sofrimento, opressão, perseguição e morte, Cristo é vitorioso. É Cristo que incentiva seu povo a resistir aos ataques do mal, pois os crentes também reinarão com Cristo e se assentarão com ele em seu trono (3.21). Jesus estende seu consolo a todos os crentes, pois Deus vê suas lágrimas e as limpa (7.17; 21.4). Deus ouve suas orações e, respondendo a elas, mudará o rumo da História (8.3-4). Os santos que morrem no Senhor serão abençoados, pois suas boas obras não são esquecidas (14.13). O sangue dos mártires será vingado (19.2); os santos vestidos com roupa branca estão presentes no casamento do Cordeiro (19.7-9); e eles reinarão com Cristo para todo o sempre (5.10; 22.5).




  Portanto, esse livro de consolo dirige a atenção de todo crente para o julgamento do mundo e a vitória final da igreja. Embora Satanás se oponha à marcha do evangelho e ao crescimento da igreja no mundo todo, seu poder é limitado e finalmente chegará ao fim, quando ele e seus agentes forem lançados no lago de fogo (20.10). Cristo conquistou a vitória para a sua igreja quando venceu as forças de Satanás e suas coortes. Consequentemente, a mensagem do Apocalipse é uma mensagem de esperança, pois Cristo, que venceu o mundo, vingará seus santos. Ele levará seu povo a um estado de bênção eterna, no qual ele será o noivo e eles serão sua noiva (19.1-9; 21.2, 9).




  J. A teologia




  Como coroamento da Palavra escrita de Deus, o Apocalipse consequentemente apresenta instrução teológica a respeito dos seguintes temas:




  

    	Deus o Pai como revelador e governador;




    	Jesus Cristo em relação à sua pessoa e obra;




    	o Espírito Santo como aquele que lidera e guia;




    	os santos na terra que sofrem e os santos no céu que triunfam;




    	o futuro do mundo e seus habitantes.


  




  1. Senhor Deus Todo-Poderoso




  Os primeiros três capítulos do Apocalipse retratam Jesus Cristo; no entanto, por todo livro, o foco está em Deus. Ele é a figura central. Ele deu sua revelação a Jesus para que este a mostrasse a seus servos (1.1), ele revela sua palavra (19.13), prepara um lugar seguro para seu povo (12.6), e é a ele que seus servos dão toda glória e honra (1.2, 4-6).




  O livro de Apocalipse apresenta o nome de Deus em cada capítulo e enfatiza, do início ao fim, o reino, a santidade e a justiça de Deus. Bauckham escreve: “A teologia de Apocalipse é altamente teocêntrica. Isso, juntamente com sua doutrina distintiva de Deus, é a maior contribuição à teologia do Novo Testamento”.125 Já no início, João descreve Deus nas saudações às sete igrejas da província da Ásia: “Graça e paz seja convosco da parte daquele que é, e que era, e que há de vir, e da dos sete espíritos que estão diante do seu trono” (1.4). Nesse versículo, o trono de Deus é mencionado pela primeira vez, que é uma expressão crucial nesse livro e que ocorre cerca de 45 vezes, porque Deus governa o universo desse trono. Esse é o lugar da autoridade e do poder; ali está a santidade que leva todas as criaturas de Deus a adorá-lo. Ali, a justiça é feita quando todos aparecem diante do grande trono branco e todos os livros são abertos (20.11-15).




  João retrata o trono de Deus da forma mais descritiva no capítulo 4, onde, ao modo tipicamente judeu, ele se refere àquele que está sentado no trono no céu (4.2). João apresenta uma série de símbolos ao descrever a parte central do céu: o trono. Deus tem a aparência de jaspe e cornalina; um arco-íris com o verde de uma esmeralda circunda o trono; 24 tronos ocupados por 24 anciãos estão ao redor do trono (4.3). Então, veem-se clarões relâmpagos e ouvem-se estrondos de trovões; sete lâmpadas flamejantes e um mar de vidro se encontram diante do trono (4.5-6a); e quatro criaturas viventes no centro e em volta do trono cantam incessantes louvores a Deus (4.6b-11).




  Em 15 dos 22 capítulos do Apocalipse, João menciona o trono de Deus, e em muitos desses capítulos a expressão ocorre repetidamente.126 Aquele que está sentado no trono é o Senhor Deus Todo-Poderoso, que reina eternamente com justiça e verdade (p. ex., veja 1.8; 4.8; 15.3; 16.7). Os santos obedecem aos mandamentos de Deus (12.17; 14.12), pois eles representam o reino e os sacerdotes de Deus (1.6; 5.10). Todos os santos e anjos o adoram e o chamam de nosso Deus (5.10; 7.3, 10, 12; 12.10; 19.1). Até mesmo Jesus chama seu Pai de meu Deus (3.2, 12 [quatro vezes]).




  A santidade de Deus impregna todo o livro: as quatro criaturas viventes cantam: “Santo, santo, santo, é o Senhor Deus Todo-Poderoso, que era, é, e que há de vir” (4.8). A primeira parte desse cântico provém da visão de Isaías em que os serafins exclamam palavras parecidas (Is 6.3). O Criador deste mundo deve ser adorado por todas as criaturas (4.10; 5.14; 7.11; 11.1, 16; 14.7; 15.4; 19.4; 22.8-9). Os santos aparecem diante dele para adorá-lo (7.9-15), têm o privilégio de entrarem no templo de Deus (3.12; 7.15) e são moradores da nova Jerusalém (3.12; 21.2-3, 10, 27).




  Todos os que blasfemam o nome de Deus (13.6; 16.9, 11, 21) merecem a ira de Deus (14.10, 19; 15.1, 7; 16.1; 19.15). Aqueles que viram os efeitos dos flagelos endureceram seus corações e se recusaram a se arrepender, apesar de Deus ter lhes dado tempo para o arrependimento (2.21; 9.20; 16.9, 11). João menciona a ira de Deus, mas não fala expressamente do amor de Deus.127 No entanto, para com os santos, Deus demonstra seu amor ao lhes dar vida (11.11), preparando um lugar para eles no deserto (12.6), cumprindo suas promessas (21.3, 7) e sendo uma fonte de luz para eles (21.23; 22.5).




  Satanás demonstra ser o grande imitador de Deus. Ele se apresenta em três formas: como o diabo, a besta e o falso profeta (16.13; 19.20; 20.10). O dragão, ou seja, Satanás, está às margens do mar quando a besta surge do mar (13.1). Tudo isso é uma imitação de Deus, quando ele criou o mundo das águas primordiais. O falso profeta, ou seja, a besta que surge da terra, engana os habitantes da terra a prestarem homenagem à besta (13.11,14). Isso é uma imitação da Palavra e do Espírito de Deus que leva os santos à adoração de Deus.




  Como Deus, Satanás também tem seu trono (2.13; 13.2); seus subalternos o adoram (13.4, 8,12,15; 16.2; 19.20); e seus reis o servem (17.12). Esses reis e a besta recebem a autoridade para reinarem apenas durante o tempo que Deus determinou. A morte deles é certa. O trio do mal – Satanás, a besta e o falso profeta – encontram o seu fim no mar de enxofre ardente, onde são torturados para todo o sempre (20.10). O mal, personificado em Satanás, encontra seu fim quando o vitorioso Filho de Deus surge e Deus faz justiça.




  2. O Cristo vitorioso




  Mais de sessenta anos depois de ter subido ao céu, ele se mostrou a João na ilha de Patmos. Enquanto estava na terra, ele apareceu em formas glorificadas para o círculo mais íntimo dos três discípulos Pedro, Tiago e João (Mt 17.1-8). Pedro escreve sobre esse acontecimento dizendo que ele e seus companheiros discípulos “fomos testemunhas oculares de sua majestade, pois ele recebeu, da parte de Deus Pai, honra e glória, quando pela Glória Excelsa lhe foi enviada a seguinte voz” (2Pe 1.16-17). Depois de sua ressurreição, Jesus se mostrou dez vezes aos seus seguidores, mesmo que algumas vezes, eles não o tivessem reconhecido no seu estado de glória (p. ex., Lc 24.16, 37; Jo 21.4). Do mesmo modo, a aparição de Jesus diante de João foi demais para o apóstolo, fazendo com que ele caísse aos pés de Jesus “como morto” (1.17).




  João descreve a aparição glorificada de Jesus da mesma forma em que retrata o trono de Deus. Ele não menciona o nome de Jesus, assim como evita mencionar o nome de Deus em sua descrição do trono. Usando de linguagem simbólica, ele retrata o Filho do Homem como uma pessoa de excelência sobrenatural: sua face era como o sol; sua cabeça e seu cabelo, branco como a lã ou a neve; seus olhos, como fogo; seus pés, como bronze reluzente; sua voz, como o ruído de muitas águas; sua boca, como uma espada afiada (a Palavra de Deus); e suas vestes como uma roupa comprida até aos pés, cingida na altura do peito por um cinto de ouro (1.13-16). João descreve o Jesus vitorioso montado num cavalo branco com muitas coroas sobre a cabeça; com olhos de fogo; vestido com uma roupa salpicada de sangue; ostentando o nome da Palavra de Deus e seu título Rei dos reis e Senhor dos senhores; e com uma espada afiada que saía de sua boca (19.11-15).




  A descrição joanina de Jesus é surpreendente, pois olhos mortais não podem olhar para o Cristo glorificado que brilha como o Sol em todo seu esplendor. Os olhos de fogo de Jesus fazem com que todos se curvem diante dele para adorá-lo. Ele reina em glória e majestade como aquele que fora coroado repetidas vezes com muitas coroas. As palavras da sua boca penetram e julgam todos os pensamentos e atitudes humanos; nada pode ser escondido dele (Hb 4.12-13). A cor branca representa sua cabeça e seu cabelo e simboliza a pureza e integridade, seu cavalo branco indica a vitória de um rei, e o cinto de ouro ao redor do seu peito indica realeza.




  O Cristo exaltado como sacerdote real ocupa o centro da sua igreja. Lá, segura os sete anjos (mensageiros) das sete igrejas em sua mão direita protetora. Lá, ele se dirige às sete igrejas na província da Ásia com mensagens que alcançam a igreja universal. Lá, ele capacita cada congregação a fazer brilhar a luz do evangelho no mundo espiritualmente escuro. Como rei, ele governa com uma vara de ferro (2.27; 12.5; 19.15) e julga com justiça (19.11). Ele é o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, que é o título messiânico para o Rei dos reis (5.5). Seus adversários pedem às montanhas e às pedras que os escondam de Deus, que está sentado em seu trono, e da ira do Cordeiro de Deus (6.16). Tanto Deus como o Cordeiro recebem o louvor e a adoração dos seres celestiais e dos santos glorificados – o Cordeiro é louvado porque fora morto.128 O Cordeiro guia os santos que foram comprados por ele (14.4), enquanto os santos que clamam debaixo do altar por justiça para os inimigos de Deus recebem a ordem de esperar até a consumação (6.10-11). Aqueles que foram convidados para a ceia do casamento do Cordeiro se regozijam porque eles, como noiva, encontrarão Cristo, o noivo (19.7, 9; 21.9). No entanto, tanto a noiva como o Espírito estão clamando para que esse sacerdote real venha rapidamente (22.17).




  Jesus compartilha com Deus as características em relação à adoração, autoridade e um reino. Deus ocupa o centro do trono, e o Cordeiro se encontra nesse mesmo centro (5.6; 7.17). Enquanto Deus está sentado no trono do julgamento (20.11), o Filho está sentado com ele nesse trono (3.21). Deus no céu reina supremo, mas igualmente o Filho do Homem, cujo reino eterno nunca será destruído (Dn 7.13-14; veja Ap 1.13; 14.14). Deus reflete sua eternidade nas palavras “aquele que é, e que era, e que há de vir” (1.4, 8; 4.8; 11.17; 16.5). Mas Jesus também compartilha da mesma eternidade, pois ele disse aos judeus: “antes que Abraão existisse, Eu Sou” (Jo 8.58). A vida terrena de Jesus terminou na cruz, por isso, “era”. E as pessoas o chamam de “Aquele que há de vir”, ou seja, o Messias esperado (compare com Sl 118.26; Mt 11.3; Jo 11.27). Finalmente, as palavras “Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim” se referem tanto a Deus como a Cristo (21.6 para Deus; 22.13 para Cristo). A versão mais curta “Eu sou o Alfa e o ­Ômega” para Deus (1.8) encontra seu eco nas palavras de Jesus “Eu sou o primeiro e o último” (1.17).129




  No entanto, em nenhum lugar do Apocalipse João identifica Jesus com Deus, e assim evita deixar a impressão de que esteja ensinando a existência de dois deuses. Mas apesar de João nunca chamar Jesus de Deus, seu uso de pronomes coloca Jesus no mesmo nível de Deus. Em mais de uma passagem, em que menciona tanto Deus quanto o Cordeiro, ele usa os pronomes no singular seu e ele. Por exemplo, lemos (com itálicos meus):




  

    	“Eles serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com ele por mil anos” (20.6);




    	“Nela estará o trono de Deus e do Cordeiro, e os seus servos o servirão. E verão o seu rosto, e nas suas testas estará o seu nome“ (22.3-4).


  




  João chama Jesus de Filho de Deus (2.18) e de Palavra de Deus (19.13). Ele observa que Jesus se dirige a Deus com “meu Deus” (3.12 [quatro vezes]), implicando assim uma subordinação do Filho ao Pai. Ele descreve Jesus como primogênito dentre os mortos, como príncipe dos reis na terra (1.5), como raiz e descendente de Davi (5.5; 22.16), como Leão da tribo de Judá (5.5) e resplandescente Estrela da Manhã (22.16).130
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